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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 69 — DE 1 DE AGOSTO DE 1892

Altera as disposições do art. 3" da lei n. 35
de 26 de janeiro de 1892

O Viw-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sanceiono a lei seguinte

Art. 1. 0 Fica elevado a tres o numero de
supplentes de que trata o art. 3' da lei n. 35
de ao de janeiro de 1;392. -

Art. 2. 0 O pr;meira alistamento eleitoral
será, iniciado, indlependente de regulamento,
no dia 5 de outubro do corrente anuo, nas
estados qu.. ainda nao t u tiverem f-,ito.

§ 1. 0 A revisão do alistamento será feita
no ultimo armo da legislatura,

§ 2." A primeira revisão será iniciada a 5
de abril de 1896, ultimo anno da segunda le-
gislatura.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 1 de agosto de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo. .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do Congresso Nacional— Do

relatorio do ministro da fazenda, que vos toi
apresentado em maio proxima findo, consta
quanto tem occorrido 'com referencia ao em-
prestimo de 5.000:001 levantado na cidade do
Porto, reino de Poatugal, pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro, sob fiança do
governo do Brazil. de conformidade com o
art. 20 , n. 15, da lei n. 3396 de 24 de novem-
bro do 1888. regulamentada pelo decreto
n. 10236 de 27 de abril de 1889.

COMO Se disse naquelle relatorio, a associa-
ção, achando-sa sem recursos para weorror
ao serviço do emprestimo, ' lançou mão da
reserva feita para conclusão das obras e pediu
afinal ao governo que, como fiador do' coa-
tracto, chamasse a si os pagamentos da amor-
tização e juros, ate que se achaáe em condi-
ções de satisfazel-as pelo adiamento das con-
strueções e aproveitamento do edific'o, para
o que pediu tambem indemnisação da impor-
taneia de 659:879:$563, que dera em pagamento
das prestações do emprestimo vencidas em
1890 e 1891, e adeantasse a de 740:000$ reco-
nhecida agora necessaria, além daquella
somma, em vista da baixa de cambio para a
conclu são das obras. E' natural que, não
tendo podido annuir á segunda parte do pe-
dido, seja elle renovado pela associação ao
Congresso, que ajuizará da eonveniencia de
deferil-o,em vista da importancia da construc-
ção. A Assiriação Commercial está persuadida
de que, acabadas as obras, produzirão alias a
renda necessaria para o serviço do juro e
amortiação da divida contrahida. Tratan-
do-se, porém, de um cantracto garantido p -lo
governo da União em virtude de autorisação
legislativa torna-se preciso que o Congrasso

habilite o ' governo a fazer os pagamentos a
que está obrigado como fiador e principal
pagador, consignando na lei de orçamento
para 1893 o credito necessario para a despeza
nesse exercicio no total de 36.562-10-0.
sendo t 8.437-10-0 para amortisação e

28.125 para juros.
Convirá ainda que o Congresso autorise o

pagamento de 22.500 já reclamadas pela as-
sociação para o 2' semestre do corrente exer-
cicio, sendo 52 14.062-10-0 de juros e

8.437-10--s0 de amortisação animal o ap-
prove os pagamentos já feitos da somma equi-
valente, sendo: amort,isação do exercieio do
1891, paga em virtude de despacho do ex-mi-
nistro da fazenda, t 8.4:17-10-0; juros do
primeiro semestre, pagos em virtude de des-
pacho da actual, de 15 de janeiro do corrente
=10,52 14.062-10-0.

Estas providencias paranarwma indiapansa-
vais para satisfacçao dos encargos provenientes
daquelle contracto, pelo que venho submet-
tal-as ao vosso. esclarecido criterio.

Capital Federal, 29 de julho de 1802.—Flo-
r	 Peirot

Srs. membros do Congresso Nacional —
O Banco da Lavoura e Cominarei° do Brazil
emprestou á ex-provinsia de Sergipe a lin-
portancia nominal de 1.367:500$, sendo na
respectiva secretaria lavrado o contracto.
presença do procurador Iisaal do Thesouro,
que, como representante do Ministerio da
Fazenda, declarou garantir o governo o fiel
cumprimento de todas ' as clausulas do mesmo
contracto, obrigando-sa a fornecer as sommas
precisas para o serviço do emprestimo
falta da provinda contraetante, conforme
ficou exposto na pagina 43 do relatorio de
ministro da favntla, que vos foi apresentado
em maio ultimo.

O mesmo banco emprestou ao estado do
Piatiliy, por eaxiptura de 24 de março do
1890 e nas mesmas condições expostas, a
somma de 526:000;2,000.

No regimen do governo provisorio, em 14
de agosto de 1890, foi expedido o decreto
n. 600 A, autorisando o governo a garantir os
emprestimos externas q ue  se erausassem,

até 50.000:003s, em favor dos vetados da
Republiaa.
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Deu-se a hypothese prevista nos contractos
referidos, pois os governadores dos dous es-
tados declararam ao Ministerio da Fazenda e

ao banco contractante deficiencia de recursos
pira satisfazerem os encargos vencidos dos
cmprestimos, e este requereu do thesouro a
effectividade da fiança do governo.	 •

Com relação ao estado de Sergige, ordenou
o ant2cessor do ministra da fazenda o paga-
mento da quantia de '77:.O9m3$350, relativa a
juros, amortisação e cominisão bancaria no
segundo semestre de 1891, sendo tal quantia

comprehendida na escripturação do Thesouro
como adeantamento áquelle estado.

Foi posteriormente reclamada a importancia
de 111:964770 para os pagamentos no anuo
corrente, sendo

Juros vencidos em 1 de abril,
inelusive os da mira, na razão
de 9 •/, até outubro 	  33:518$375

Ditos a pagar em outubro proximo 32:075000
Amortisação no mesmo mez 	  45:536$918
Commissão bancaria de 3,'4 0/c 	

	
833-177

. Estando proxima a reunião do Congresso,
e convindo aguardar a sua decisão, não foi
ordenado o pagamento dessa quantia.

Com referencia ao estado do Piauhy reclama
o banco a importancia de 42:97G460, assim
d istribu ida :

Prestação dos juros vencidos
em 30 de junho ultimo, in-
clusive os da móra até 31 de
dezembro 	  12:88999

Dita a vencer em 31 de dezembro 12:334$736
Amortisação idem 	  17:538:PIO
COMMiSS:i0 bancaria de 1/2	 	 	 214815

Parecendo-me que o governo está obrigado
a taes pajamentos, na qualidade de fiador
dos contractos, torna-se preciso que o Con-
gresso não só approve o pagamento já 'man-
sado e autorisa os acima declarados para o
exercicio corrente, mas lambem inclua no
orçamento da fazenda as quotas precisas para
o exercicio de 1893, sendo :

Para o emprestimo a Sergipe

Juros 	  64:130.00()

Amortisação 	  45:53W18
Commis,são ao banco
(3/4 0,/o) 	
	

822632

110 :504570

'DECRETO N. 961— DE 30 DE JULHO DE 1892

Crea mais um batalhão de infantaria de guar-
das nacionaes na comarca do Pilar, no es-
tado das Alagóas

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo t conveniencia
do serviço, resolve decretar o seguinte:

Artigo unieo. Fica creado na comarca do
Pilar, no estado das Alagõas, mais um bata-
lhão de infantaria do serviço activo, com seis
companhias e a designação de 4, o qual se
organisará com os guardas nacionaes qualifi-
cados nas freguezias do municipio de Pilar ;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 30 de julho de 1892, 4° da
Repu blica

FLORIANO PEIXOTO.

Fel•aaado Lobo.

DECRETO N 962— DE 30 DE Rimo DE 1892

Crea mais um batalhão da reserva de guardas
nacionaes na comarca de Atalaia, no estado
das Alagas

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Bruil resolve decretar o seguinte:

Artigo unico. Fica creado na comarca de
Atalaia, no estado das Alagas,mais um bata-
lhão da reserva de guardas nacionaes, com
seis companhias e a designação de 16^, o qual
se org,a.nisará com os guardas do mesmo ser-
viço qualificados nas freguezias do inunicipio

Parabyba, pertencente á referida comarca;
revogadas asdisposições em contrario.

Capital Federal, 30 de julho de 1892, 4° da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 063— DE 30 DE JULHO DE 1892

Eleva á categoria de batalhão a 3 secção de
batalhão de infantaria do serviço activo da
guarda nacional da comarca de Estanciam°
estado de Sergipe

O Vice-Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á conveniencia
do serviço publico, resolve decretar:

Artigo unico. Fica elevada á categoria de
batalhão, com seis companhias e a designação
de. 35^,a 3" secção de batalhão de infantaria do
serviço activo da guarda nacional da comarca
de Estanciam° estado de Sergipe,o qual se or-
ganisará com Os guardas qualificados na ice-
guezia de Santa °Luzia, pertencente á refe-
ralo comarca; revogadas as disposições em
contrario,

Capital Federal, 30 de julho de 1892, 4' da
Repu bliea

FLOR! ANO PEIXOTO.

FcraandoL9bo.

DECRETO N. 967 — DE 1 DE AGOSTO DE 1892

Declara desligada da administração federal a
Inspectoria de Ilygiene do estado do Paraná

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unido= do Brazil, á vista do disposto no de-
creto a. 438 de 11 de julho do anuo passado,
decreta:

Fica desligada da administração federal a
Inspectoria de ilygiene do estado do Paraná.

Capital Federal, 1 de agosto de 1892, 4 0 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

FeePanflo Lobo.

DECRETO N. ga--DE 1 DE AGOSTO DE 1892

Modifica a primeira parte da clausula VIII do
decreto mi. 307 de 20 de junho de 1891, que
transcreve para a Companhia União Indus-
triil do= Estados do Brazil o trecho da via
krrea de Cruz Alta a itararé e seus ra-
maes

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Companhia União Industrial dos Estados do
Brazil, resolve substituir a primeira parte da
clausula VIII das que acompanham o decreto
n. 397 de 20 dejunho de. 1891 pela que com
este baixa, assignada, pelo tenente-coronel
Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, Ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, • que assim o faça.
exrcutar.

Capital Federal, 1 de agosto de 1892, 40 da
Republica.

FLORIANO PEixoro.

Serzedello Corrê;a.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 908
DESTA DATA

Fica substituida a primeira parte da clau-
sula VIII das que acompanham o decreto
n. 397 de 20 de junho de 1891 pela clau-
sula IV do de n. -162 de 7 de junho de 1890
seguinte:

O cambio a que se refere a clausula II
do decreto n .305 de 7 de abril do corrente atino
será de 27 dinheiros por um mil reis.

Capital Federal, 1 de agosto de 1892. —Se,a
sedelo Corrêa.

Miuisterio da 1 azenda

Por decretos de 2 do corrente, foram nomea-
dos o chefe de secção da Altandega do estado
do Pará Leopoldo Leonel de Alencar para o
Jogar de inspector da do estado do Ceará e o
1 0 eScripturario da Alfandega de Uruguayana,
estado do Rio Grande do Sul, João Ribeiro Car-
neiro Monteiro, para o logar de inspector
desta ultima alfandega.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 3 do corrente:
Foram transferidos : para o 3' esquadrão

do 80 regimento de cavallaria o capitão do 10
esquadrão do 100 reginiento Rodolpho Leo-
poldo . Pinheiro Bittencourt, e daquelle para
este regimento o capitão, Francisco de Pauta

Pinto Pacea ;

Foi reformado, com o soldo por inteiro, do
conformidade com a ultima parte do § 30 do
plano que baixou com a decreto de 11 de de-
zembro de 1815, o soldado do '7 0 batalhão

de infantaria Trajano Gonzaga Barbosa, visto
ter-se inutilisado para o serviço do exercito,
em acção do mesmo serviço.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Para o emprestimo ao Piaully

Juros 	  24:669472
A mortisação
	

17:538$110
Com missão de 1 /2,/ 	

ao banco 	
	

211M37

42:418$619

Capital Federal, 29 de julho de 1892.—
Flotiano Peixsto.

Por decreto de 26 de julho ultimo, foi
transferido, conforme requereu, do segundo
para o primeiro Externato do Gymnasio Na-
cional o lente de geographia Dr. Francisco
.Jose Xavier.
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DURIO 011TICIAL	 Agosto (1892) .32l.
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por portarias de 1 do corrente, fui exone-
rado Thomaz Paina da Camara, do lo gar de
continuo da Directoria Ce 1 (I. Estatistica,
visto ter sido nomeatl o porteiro do lazareto da
ilha Grande, e nomeado para aquelle logar
Antonio José da Cruz.

ExpMiente do dia 1 de agosto de 1892

Accusou-se o recebimento:
Dos avisos do Ministerio das Relações Exte-

riores, aos gimes acompanharam um exemplar
da Estwistira impeensa publi-
cada pelo Ministerio do Intorior do roino da
iles.panha. e um retalho do Laaaree,/, da 1 do
mez de julho ultimo, donde consta ter o con-
selho soperior sanitario daquell reino res
vido tomar certas precauções relativamente á
Russia e á França, ein virtieb das noticias
recebidas sobre a declaração ofilc:al do cholera-
morbus em algumas povoações do primeiro
dos referiff)s paizes e dos boatos ae,rca
existencia de focos choleriiios em varies ponto:
do segundo.—Remetteram-se o exemplar da
dita publicação ao director da Directoria Geral
de Estatistica e o retalho impresso ao inspector
geral de saude dos portos ;

Dos officios ema que o director geral inter-
ino da Assistencia Madico-legal de Alienados
participa ter sido recolhida ao Thesouro Nacio-
nal a quantia de 21:867783, sendo 12:52.5:a lin-
portancia da contribuição com que concorre o
estado do Rio de J n neiro para o tratamento de
enfermos no Hospicio Nacional, relativa ao 2'
trimestre do corrente anno; 8:583183,
renda do mesmo hospicio, e 759600, da das
colonias, na ilha do Governador, arrecadadas
em junho ultimo.

—Remetteram-se ao inspector geral do hy-
giene cem tubos com lympha vac2inica, vinda
de Londres.

—Restituiu-se ao Congresso Nacional, devi-
damente sancciona,do. o autographo da lei que
altera as disposições do art. 3' da de n. 33 de
26 de janeiro de 1802.

—Solicitou-se ao Ministerio da Marinha pro-
videncie, com urgencia, afim 4 que um vaso
de guerra estacione em cada um dos partos de
Santos e da capital do estado da Balda, para
impedir a ewrada dos navios prece lentes dos
portos inficionados ou suspeitos do abolava-
mortais, os gumes devem primeiro dirigir-sa á
enseada do lazareto (ia ilha Grande.

—Transmittin-se ao governador do estado
do Ri() de Janeiro. cai soluaão do sna officio
de 30 (te junho ultimo, c0pla do officio de 27
do mez passado, eia qu a o conselho de Intata-
den-ia Municipal presta intbrinaiAas sobre a
reclamação do gerente da empraza concessio-
alaria, do Matadouro na cidade de Nitheroy.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 3 do corrente:
Foi nomeado o Dr. Ascanio de Paula

Mondar para o togar de medico extranume-
rario da brigada policial desta capital, sem
direito a vencimento algum.

—Concederam-se as seguintes licenças:
Por tres nanes, ao alferes do batalhão

de infantaria da brigada policial desta capi-
tal Ernasto Pinto Machado, para tratar de
sua saude onde lhe convier

Por igual tempo, ao cabo graduado do re-
gimento de cavallaria da mesma brigada Ju-
lio Ferreira Mendes, para tratar de sua
saude.

—Concedeu-se e rept t gr, nos termos do de-
creto n. 7777 (le 7 de julho de 1880 á sen-
tença eivel passada pelo juizo de direito da
comarca de líeis:ida, no reino de Portugal.
habilitando Emilla Maria da Silva Borges e
seus irmãos como unicos e universaes her-
deiros de seu falte ido irmão Antonio Borges
da Silva Netto.

—Concedeu-se a exoneração pedida pelo Dr.
Eduardo Augusto de. Araujo Jorge do cargo
de medico extrantunerano da brigada po-
licial desta capital

—Declarou-se que o cidadão nomeado por
decreto de 3 de junho proximo passado para o
posto de major ajudante de ordens e secreta-
rio geral do cominam lo superior de guarda
nacional da caneca de Japaratuba. no estado
do Sergipe, chama-se Manoel Rolemb ,rg
Menozes e não Manoel Rolemberg Telles de
Men ezes como lii eseripto no mesmo decreto
e a respectiva patente.

Expediente do d:a 3 de agosi) de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem,

Para que se paguem
Pela Thosonraria de Fazenda do estado de

Pernambluto, ao juiz de direito Antonio Ba-
ptista (Ia efiranda, Peixoto. declarado em dis-
ponibilidade por decreto de 2ti de fevereiro
ultimo, visto 115o ter sido aprovaitada na or-
ganisação judiciaria (Infletia estado, o re-
spectivo ordenado, a contar da data em que
deixon o exercício na comarca de S. Bento, e
emquanto estiver em disponibilidade.—Deu-
se conhecimento ao governador do referido es-
tado.

Ao Thesouro Nacional, as despezas feitas
Durante o mez de junho ultimo com o ma-

terial da repartição da policia, na impartan-
c i ai tie 5:678604.

Com o material da Casa de Detenção desta
capital, na de 11:234000.

Durante o mez findo, com os vencimentos
dos guardas da visita de policia do porto, na
de 164660

—.Communicou-se
Ao Ministerio da Marinha, em resposta ao

aviso n. 3170 de 30 de dezembro do anno
pass ado que o governador do estado do Piaully
mandou proceder judicialmente contra o se-
cretario da capitania do porto da cidade da
Parnahyba, João Furtado da Costa Fornandes,
pelas faltas constan t es dos papeis que acom-
panharam o mesmo aviso.

Ao general commandante da brigada po-
licial, em resposta ao officio do 2 .1 de junho

que não pada s admittido no Asylo
dos Invalidas da Piaria, o soldado cego do 1^
batalhão de infantaria daquolla brigaula. por-
que a isso se opp iiem as instruceoes de 21 (In
abril de 1 t .37. que rezem o referido estabele-
cimento, conforme de lavou o Ministerio da
Guerra em aviso de 25 do mez findo.

— Deciarau-se
Ao juiz de secção do estado do Rio de Ja-

neiro, eia resposta ao oficio de 20 do mez
findo, que por falta de verba, deixa de ser
attendido o pedido para ser datada, a biblio-
theca daquelle juizo com a colleeção completa
de leis do llrazil.

— Trnsmittiram-se
Ao Ministerio da Guerra, para serem to-

mados na consideração que merecerem, os re-
querimentos em que José Antonio Pereira e
Antonio radies-afta, prasos deportados para o
presidio de Fernando de Noronha como ca-
rmim po? °main do governo provisorka pies
dein a sua liberdade

Ao Ministerio do Exterior, afina de ter o
COn venIeWc destinoal c Lota rogatoria expe Titia

polo juizo de direito da vara comne, -cial (lo
monicipio da capital do ostado de Par
beco ás justiças de Dordogna . em Reinei.
para citaeão de Gustavo Lagahn

Ao Con selho Supremo Milita 1 , di) Justiça l!itn
de serem julgados em supérior o ultima instan-
cia os proce,ssos instaurados contra, salda-
dos da brigada policial desta capital C, , z
miro José Gonçalves e Jeronymo do Az 'a

Ao remam !falante da. brigada polici'd
processos instaurados contra os soldados da-
quella, brigada Alfredo Ferreira das chagas
e João Antonio Fernades Pacote, afim de si-
rena cumpridos 03 acórdãos do Cowiadeo su-
premo Militar de Justiça.

— Reitarou-se á Intendencia Muniaipal a
recommenda cão feita por portaria do al de
julho ultimo, afim de que possa preon-
chida a va.,a do 2' supplente da V I ice (ria
desta capital.

— Pela Directoria Geral transmittiram-se
Ao goneral eommandint , di guar-

da nacional desta capital, para inrormar,
requerimento em ("lio 0 major lionorariu •lo
P batalhão da reserva da mesma guarda
José Thomaz de Colunaria pede reforma no
posto de tenento-coronol

Ao general cóminandante da, bri gada. tara-
bem para ir-lila-mar, o reinorimanto Iii ale"
Jorge de Araujo Solar propOe von l a r ao ao-
verno os pr fls. 247 e 249 da rua do
Si,nado.

Ministerio da Fazenda

Expediente do (lia 30 de Julho de 1)2

Communicon-se á Thesouraria (1- Fazonda
do estado de Minas Gemes que o Tribunal (10
Thesouro Nacional resolveu ,1eÉ'ru por eqiii-
dade o requerimento de Alexandre Dias Ma-
ciel. para o fim de autorisar a unesnia thoson-
Faria a receber a importanda da a ,) das 'doias
por elle aceitas para pagamento do alcance
verificido nt tomada das contas (in
lector das rendas genes do monicinin (I()
Pará, Basilio Cecilio dos Santo s , le (pi p o) é
fiador, e que não foi paga no prazo est ionla-
do, reputando-se vomitas as lettras rost intes,
si deixar do effectuar o pag (mento da 3 , , na
época do vencimento.

—Declarou-se ao Ministerio dos Nierocioa
Guerra que. para se p (der lavrar a espoiptil:.a,
de compra do terreno sito á rna Jo itoy-cl la
necessario ao lbospital Central do Ex,ecito,
torna-se necpssario que o respectivo p poprio-
tario. coronel José alarmei ao sua Veiga,
prove. por m eio do certidão neg. uiva 'si q. o
referido teriam° livre e dosembaraçado de
qualquer onus.

—Recommendou-se:
Ao delegado fiscal no estado do Rio nr,ith!,

do Sul que m , com urgencia. informe. acere,' (la
omveniencia do projecto do Senado mi 17
21 de inibo de 1891, propondo a croa ai"o1 (1e
uma a Ifandega em Sant'A nua do Livramento
o a adop,io de diversas outras modidas teu-
d mitos a evitar o contrabando na froateira do
mesmo estabi.

Ao inspector da Alfandaga do Rio do Ja-
neiro, que providencie no scotido u1 seroni
despachos de exportação dos cafOs mineiros
fei:os de accordo com o peso verificado 1)e1o5
conferentes da mesl. de rendas do estado It
Rio d o Janeiro, arrecadando. param, (o
reitos tias differenças entre o acausado ialaa
notas dos raferidas eonferentos e o menciona-
do nas gulas que aaompanham o genero, tomo
se pratica com relação aos do estado (1- Sào
Paulo.

N, (U—Ministerin dos Negocios da Fazonda,
—Rio de Janeiro. 30 11 infle) do

Sr. Minist ,o dos Neeocios do — -
lativamento ao vosso aviso n. Kit) de 14 da
junho ultimo, no q mal, resporakedo ao quQ
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vos dirigi em 10 do mesmo mez, sob ri.
46, communicais haverdes autorisado a
Thesouraria de Fazenda do estado do Ceará a
abrir o eeedito da quentia de 2:000$, anui
de ser posta á dispasiçõe do inspector de
Sande do Porto daquelle estado para applicaba

despeza com o estabelecimento de urna en-
fermaria, destinada ao tratamento dos doen-
tes aconnnettidos de febre amarella, devo
ponderar-vos que não convem autorisar as
thesourarias de fazenda a fazer quaesquer
despezas, sem ser por intermedio do The-
souro Nacional, não só pela necessidade que
este tem de conhecer o estado dos credites das
diversas verbas do orçamento, de modo a es-
tar habilitado a prestar informações que lhe
forem requisitadas a esse respeito, mas ainda
porque não lhes compete abrir credites extra-
ordinarios, conforme foi declarado pela cir-
cular n. 10 de 10 de fevereiro deste rumo.
Saude e fraternidade.. — Francisco de Paula
Roirigues Alves

N. 185 — Ministerio dos Negocios da Fa-
zenda—Rio de Janeiro, 30 de julho de 1892.

Sr. Ministro dos Negii2ios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Para que vos
digneis providenciar comojulgardes acertado,
communico-vos que, não obstante as razões
constantes do aviso do ministerio a vosso
cargo n. 221 de 4 do corrente mez, em
additamento ao de n. 73 de 14 de abril
ultimo. não podem ser expedidas ordens ás
thesourarias de fazenda dos estados em que
houver inspectorias de portos maritimos,
paia o fim de se considerarem contribuintes
do montepio obrigatorio os empregados de
taes inspectorias sem que seja essa qualidade
declarada por decreto do Poder Executivo.

Saude e fraternidade.— Peanci-co de Paula
Rodr:gues Alves.

Minisfeatio dos Negoeios da Fazenda — Rio
de Janeiro, 30 de julho de 1892.

Sr. presidente do estado do Rio de Janeiro
—Em vosso officio de 10 do mez proximo pas-
sado, referindo-vos á requisição que vos foi
dirigida pelo fiscal das rendas externas do
estado do Minas Geraes, para que as guias de
café de procedencia do mesmo estado sejam

stituidas as partes afim de apresentai-as á
Allándega do Rio de Janeiro, por occasião do
pagamento do imposto que esta ultima repar-
tição arrecada, por conta do dito estado, me
pedistes a expedição de ordem no sentido de
sóinente s-rem aeceitas pela dita alfandega, as
guias do que tiver sido despachado livre na
IIV'Sa de rendas desse estado,estabelecida nesta
capital ; e bem assim que, no caso de não
coincelirem as quantidades do genero mencio-
nadas nesse documenk, com as notas dos con-
f,, rentes da dita mesa sejam ellas acceitas de
aonformidade com essas notas.

Em resp(tsta, cabe-me communicar-vos, que
nesta data, expeço ordem á altandega, para
gim os despa,chos de exportação de cafe mi-
neiro sejam feitos de contbrinidade com o peso
verificado e declarado nas respectivas guias
pelos con!'erentes da relerida mesa de rendas,
como desejais, e que no caso de encontrar-se
diferença para mais entre o peso constante da
guia e o verificado pelos ditos conferentes,
seja esta diferença paga na allandega para o
estado de Minas Gentes, como é de direito, e
me rói proposto pelo inspector da alfandega e
por aquelle fiscal.

Quanto A medida suggerida no vosso citado
enleio. de ficarem as guias dependentes de
despacha vrc na mesa de rendas, ponderam-
me os referidos Binceionarios que não ha ne-
cessidade dessa medida, uma vez realisado o
processo de conferencia de identidade e quan-
tidade do café pelos empregados da mesa de
r;nalas ; Mio s!'l por não haver lei que a au-
t avise, como porque In I proceili in en to não se
emfbrina com o principio constitucional que

creou a inteira autonomia dos estados, impe-
dindo-os de exercerem jurisdicção sobre actos
e documentos da economia uns dos outros.

Espero, pois, que, attendendo a estas pon-
derações, providencieis de modo que se exe-
cute o serviço de que se trata sem motivo que
possa alterar a boa harmonia existente entre
os dons estados e que convem seja mantida.

&tarde e fraternidade.— Francisco de Paula
Rodrigues Alves.

N. 113—Ministerio dos Negocies da Fazenda
—Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1892.

Communico ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, para os devidos efeitos, que
resolvi adiar para 15 do corrente mez a exe-
cução do regulamento de 17 de maio ultimo,
relativo á. arrecadação. do imposto de consu-
mo do funio.—F. P. Rodrigues Alves.

N. 25—Ministerio los Negocies da Fazenda
—Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1892.

Communico ao Sr. administrador da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, para os devidos
efeitos, que resolvi adiar para 15 do corrente
mez a execução do regulamento de 17 de maio
ulthno, relativo á arrecadação do imposto de
consumo do fumo, e dispensara taxa da licen-
ça ou inscripção, que será gratuita.— F. P.
Rodrigues Alves.

Expediu-se aviso no mesmo sentido á, di-
rectoria geral das rendas publicas do Thesou-
ro Nacional.

Requerimentos despachados

Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, pedindo o pagamento de 75:576:es:240,
preço de duas locomotivas que cedeu á Es-
trada de Ferro Central do Brazil.—Pague-se.

London & Brazilion Bank limiud pedindo
permissão para recolher á thesouraria geral
do Thesouro Nacional a quantia de 1:268$,
afim de ser entregue pela Thesouraria, de
Fazenda do estado de Minas Gemes ao the-
soureiro do thesouro do dito estado por conta
do administrador da recebedoria de Taquary
no de S. Paulo.—Em vista da informação
não tem legar o que requer.

Prim-iros eseripturarios da Tliesouraria de
Fazenda do estado de Santa Catharina João
da Natividade Coelho, João Fiorentino da
Silva e Luiz Augusto Jorge Gonçalves, pe-
dindo uma gratificação por serviços prestados
Pira das horas do expediente.—Ineferidos.

Miguel Lemos, como procurador de D. Cr-
suta da Cunha Paiva, pedido que se passe o
titulo dclaratorio do meio soldo a que cila
tem direito na qualidade de viuva do tenente
reformado do exercito Israel Soares da Silva
Paiva.—Passe-se o titulo.

Padre Victor Leonardo da Soledade, cura de
Santa Cruz, pedindo que seja gratuitatnente
cedido um terreno na fitzenda de Santa Cruz
para a edificação da nova matriz. — A con-
cessão do terreno só pode ser feita do accordo
com as instrucções deste ministerio de 30 de
outubro de 1891.

Rodolphe Fechner, pedindo isenção de di-
reitos para as garrafas e apparelhos de sua
invenção denominadas — aAuthomaticos para
fechar garrafits—» e destinadas a conduzir
leite esterilisado.— Indeferido.

Companhia,Estrada de Ferro Oeste de Minas
reclamando contra o systema adoptado pela
alfandega desta capital, de calcular ao cambio
do dia, o preço das mercadorias sujeitas a di-
reitos advalorem.— Seja pres2nte ao Tribunal
do Thesouro Nacional.

Jacintho Lopes de Azevedo e José Leal Al-
bernaz, pedindo novamente a utorisação para
incorporarem uni banco donotninado — Banco
de Credito Predial. — Requeiram ao Con-
gresso.

Henrique Burity, amanuense da secretaaia
da secção de esatistica commercial desta capi-
tal. p ,dindo o abono da gratificação do logar
de secretario que allega ter servido de 21 de
março a 11 de novembro de 1891.—Mantenho
o despacho de 22 de fevereiro de 1891.

D. Emilia Victoria da Conceição Ferreira,pe-
dindo que se expeçam os titulos declaratorios
do meio soldo e montepio a que tem direito
na qualidade de viuva do 2" tenente, machi-
nista, de 2' classe reformado da armada na-
cional Severiano Manoel Ferreira. — Pas-
sem-se titules.

Prefeitura do municipio do Recife, estado
de Pernambuco, pedindo isenção de direitos
para os objectes constantes da relação que
apresentou. destinados á illuminaão da ci-
dade do Recife.— Expeça-se ordem,

Ministerio da Guerra

Por portaria de 2 do corrente, foram no-
meados os Drs. em medicina Domingos Alves
Requião e José Carlos Ferreira, medices ad-
juntos do exercito no estado do Rio Grande
do Sul.

Expediedte do dia 2 de Agosto de 1892

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 2 de agosto de 1892.

Sr. Ministro de Estado dos Negocies da Fa-
zenda—Tendo o soldado relbrmado do ex-
ercito Joaquim Alberto da Silva, requerido o
pagamento do soldo que diz não ter recebido
de I de agosto a 31 de dezembro do anno findo,
visto haver sido extincta a collectoria de An-
gra dos Reis, no estado do Rio de Janeiro,
rogo que vos digneis providenciar no sentido
de ser a tal respeito informado este ministe-
rio, afim de se poder resolver sobre o referido
pagamento.

Sande e fratern'dade—Fefeteiseo Antonio de
Moura.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que sejam

Distribuidos os seguintes credites:
A' Thesouraria de Fazenda do estado da

Parahyba. do Norte, da quantia de 233$738,
afim de oworrer ao pagamento reclamado por
Augusto Falcão & Comp, proveniente do torne-
cimentes feitos ao hospital militar do 27 bata-
lhão de infantaria, conforme se verifica do
processo de divida de exercicios findos n.
12.221, que se envia.

A' Thesouraria de Fazenda do estado de
Minas Gemes da quantia de 57$680, hnportan-
cia, do fardamento vencido e não recebido em
tempo opportuno pelo ex-cabo de esquadra
Ma.thias José de Souza, conforme se verifica
do processo de divida de exercicios findos
n. 12.220, que se transmitte.

Pagas as seguintes contas: á Companhia de
Marmores & Ladrilhos na importancia de
1:357$500, a Campos Filho & Comp. na de
120$,á Compahhia de Forjas e Estaleiros nade
123:55" a Domingos Joaquim da Silva na de
10:625600, a Domingos da Costa Fernantles
na de 133$800, a Fernandes. Pinto, Carvalho
& Comp. na de 799$, a Francisco Joaquim da
Rocha na de 721$200, a J. M. de Castro na do
120$380, a Joaquim Rodrigues da Costa na de
106$660, a João José Soares na de 750$. a João
José da Silva na de I :469$ e a João *Correia
Pacheco na de 168$ provenientes de materiaes
fornecidos para obras de diversos estabeleci-
mentos militares; a Agostinho Gonçalves dos
Santos na de 990$, a Antonio Pereira & Comp.
na de 329$300, a Ch. I). Maeder Do Bois na
de 4:592$, a F. Lebre na de 753$500, a Fon-
seca Machado &. Irmão na de 120$, á Gazeta
deNoticias na de 57$200, ali. Lombaerts &
Comp. na de 7:611$080, a L. de Macedo &
Comp. na de 354$20U, a José Maria, Pires na
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de 113$800 e a Rodrignes & Comp. na de
67$950, (le fornecimentos feitos ao Observato-
rio do Rio de Janeiro; a Alfredo G. Pereira
Ramalho & Comp: na de 27$, a Corrêa Rozas
na de 255$, a Emygdio de Almeida & Comp.
na de 5:004 e a Felismino Fernandes de Mat-
tos na de 120$, de obras executadas em di-
versos estabelecimentos militares; ao Lloid
Brazileiro na de 13:581$070. de passages coa-
cedidas a olficiaes e praças do exercito no
actual exercicio; a Adolpho Veiga & Comp. na
2:812$630 o a J. M. Pacheco & Comp. na de
236K)00, de medicamentos que forneceram
em Junho findo ao Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar; á Ems).-eza de Obras Pu-
blicas no Brazil na de 1:325$. do serviço te-
lephonico feito no I° semestre do corrente
anno; a Wilson, Sons & Comp. na de 120$ e
á Societd Ano,tyme di Gaz de Rig de Jawiro
na dc 78$, de fornecimento de carvão que
fizeram no referido mez dejunho ao arsenal
de guerra desta capital e ao Hospital Militar
Provisorio do Andarahy; e ao almoxarife do
Hospital Central do Exercito na de 405$660,
das despesas raiudas do mesmo hospital reali-
sacias no mez de junho findo. .

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Srs.
Deputados remettendo, afim de que se digne
apresentar á mesma camara, os requerimen-
tos e mais papeis em que o capitão reformado
do exercito José Joaquim Pinto de Azevedo
Goytaca.z, o alferes reformado do exercito
Chilon José Avelino. o 2' cadete do 1 0 ba-
talhão de infantaria Trajam) Ferraz Moreira
e os auxiliares de escripta da Escola Superior
de Guerra Antonio Mello de Lima e Sizinio de
Carvalho pedem, os dons primeiros melhora-
mento do reforma, o 3 0 dispensa de idade
para, no armo proximo vindouro, poder se
matricular na escola militar desta capital, e
os ultimos augmento de vencimentos.

Ministerio dos Negocio da Guerra.—Rio de
Janeiro, 2 de agosto de 1892.

Sr. presidente da Camara. dos Srs. Deputados.
—De ordem do Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica, passo as vossas mãos, para os fins con-
venientes. a inclusa mensagem que ao Con-
gresso Nacional dirige o mesmo Sr. Vice-Pre-
sidente, solicitando a concessão de um credito
extraoadina,rio de 196:000$, para attender-se
á mudança do hospital central do exercito e
do holiital militar da cidade do Rio Grande e
ao estabsiecimento de uni hospital militar
para convalescentes na cidade de Barbacena,
estado de Minas Geraes.

Sande e fraternidade. — Francisco Antonio
de Moura.

Srs. membros do Congresso Nacional.—E'
de necessidade indeclina,vel remover, no
menor prazo possivel, dos locas em que se
acham o hospital central do exercito e o da
cidade do Rio Grande.

O primeiro funeciona em um edificio an-
tiquissimo, situado no alto do morro do Cas-
telt°, sem condiç5es hygienicas, demasiado
batido pelos ventos e de difficil e penoso ac-
cesso; além disto observa-se desde algum tem-
po que praças em tratamento nas suas enfer-
marias terna sido accommettidas de beriberi.

O governo no intuito da obviar estes incon-
venientes. e de melhorar consequentemente
as condiçõõs dos nossos ofilciaes e praças de
pra enfermos. attendendo ao mesmo tempo á
economia dos dinheiros do Estado, féz acqui-
sição, por compra, de um terreno á rua
Jockey-Club para nello construir-se um hos-
pital, de dimensões convenientes, com todos
os requisitos exigidos pela hygiene, e de ac-
conto com os typos dos mais modernos esta-
belecimentos congeneres da Europa.

A importancia da despeza a fazer-se, no ex-
ercido corrente, com esta construção, que
convem seja iniciada desde já, foi calculada na
importancia de cento e dncoenta contos de
reis (150:004000).

O hospital da (Sdade do Rio Grande esta es-
tabelecido em prédio particular, alugado por
120$ mensaes e sem capacidade para o nu-
mero de praças. que de ordinario baixam
por doentes. pelo que ficam forçosamente
agglomeradas com prejuizo do tratamento
que devem ter.

Segundo informações prestadas por autori-
dades, existe nessa cidade um pred:o, para o
qual. depois de feitas certas obras de adapta-
ção, cujas despezas foram orçadas em oito
contos de reis (8:004300) poderá transferir-
se com muita vantagem o hospital.

A compra deste predito pôde realisar-se por
trinta contos de reis (30:004000).

Outra necessidade tambem urgente é a crea-
ção, em legar apropriado, de um hospital para
os convalescentes.

lia na colonia—Rodrigo Silva,—a O kilome-
tros de Barbarcena, no estado de Minas Geraes,
um predio, que preenche as condições neces-
sacias a tal fim, pois, acha-se situado em
local constituido por um terrano ondulado de
natureza argilloza, a 1138 metros acima do
nivel do mar,extreme de paites em suas circum-
vizinhanças. coma perfeita ventilação por estar
abrigado pelas collinas,e com excellente agua
potavel. As obras de adaptação estão orçadas
em 8:004000.

Como o Ministerio da Guerra não tem meios
no orçamento vigente para realisar taes des-
pezas, venho, de conformidade com o disposto
no §41 do art. 4^ da lei n. 589 de Ode setembro
de 1850 em vigor pelo art. 83 da Constituição
Federal, solicitar que, para esse elleito, vos
digneis conceder um credito extraordinario
de 196:000$000.

Capital da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, 2 de agosto de 1892. — Fioriano
Peixoto.

—Ao inspectorda Thesouraria de Fazenda do
estado do Pará determinando que providencie
para que o major graduado reformado do
exercito João Francisco Guimarães Junior,
que foi recolhido ao Asylo dos Invalidos
Patria e obteve licença para residir no refe-
rido estada, seja pasn pela mesma thesouraria
a etapa que percebe por aquelle asylo;

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul declarando que
ao alferes do 8' regimento de cavalla,ria Chri-
stovão de 'folhuda Cavalcanti, altunno da es-
cola militar do mesmo estado, deve ser paga
a ajuda de custo que lhe compete pela viagem
por elle realisada, quando foi desligado do re-
ferido regimento para seguir com destino
áquella escola.

—A' Repartição de Quartel Mestre General
mandando determinar ao commandante do 6'
districto militar que providencie para que,
pelo Arsenal de Guerra do estado do Rio
Grande do Sul, se faça acquisição dos artigos
mencionados na relação que acompanhou o
seu officio n. 3267 de 16 do mez findo diri-
gido a essa repartição, os quaes tecia de ser
distribuidos no segundo semestre do corrente
armo aos corpos da guarnição do mesmo es-
tado, devendo a respectiva despeza correr
por conta do credito concedido por aviso de 25
de janeiro ultimo.

—A Intendencia da Guerra mandando for-
necer

Ao corpo policial do estado de Santa Ca-
tharina os artigos constantes da nota que se
envia, organisada na Repartição de Quartel-
Mestre General em 26 de julho nitimo, sendo
as carabinas a Comblain das ultimas vindas
da Europa, assim como as munições de guerra,
devendo essa intendencia enviar a . esta secre-
taria de Estado a respectiva conta, para se
providenciar a respeito da competente ili-
dem nisação;

Ao 1° Batalhão de engenharia, ao 2^, 3' e 5'
regimento de artilharia, ao I^ batalhão da
mesma arma, ao 1^, 8°, 9°e 10^ regimentos
de cavallaria, ao 1 0 , 7^, 10', 17, 20', 22', 23^,
24', C', 31 0 o 32' batalhões de infantaria, ao

corpo militar de policia do estads (In afinas
Geraes, á escola pratica da capitsl, á Essola.
Militar do Ceará e ao Asylo dos luv:ilidusla
Patria, as munições e mais artigos constantes
das notas e dos pedidos, que se transmitteme

Ao commando do Collegio Militar ma island )
considerar como alumno externo nesse èol-
lega° o menor Cicero Gaivão, contbrme pe-
diu seu pae o capitão Cicaro de Brito Galvà ).

— A' Repartição de Ajudante O 'nora!,
Concedendo as seguintes licenças :
Para tratamento de saude : por dons luzes

ao alferes do 34" batalhão de in fui tar ja. A ris-
tides do Rego Monteiro ; por tres mews ao
soldado do 1 0 regimento de cavallaria Mario
Phnentel, inspeccionado em 21 de julho

; por 20 dias ao capitão do 5" regimento
de artilharia Antonio de Albuquerque Souza,
e por doas meies ao 2' sargento, mwelador do
1° batalhão de engenharia José Simplido
Alcantara, inspeccionado a 21 do mez findo

Por um mez, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses nesta capital, ao 2' cadete
do 70 batalhão de infantaria Pedro Menezes
Ribeiro ;

Ao 2^ cadete 2° sargento do 9' regimento de
cavallaria. AlilSo Pereira da Costa pira, no
anno proximno vindouro, se matricular na es-
cola militar da capital, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares.

Ao capitão do corpo mie estado-maior de
I s classe Oscar de Oliveira Miranda. para, in-
screver-se no concurso que tem de ser cite-
ctuado na Escola Militar do Rio Grande do
Sul para o preenchimento da vaga de lento
substituto da 4 , secção (I() curso superior da.
mesma escola, devendo para esse flui ser ex-
trahida nessa repartição, para lhe ser en-
tregue, a sua fé de oficio.

Fixando em 1$550 o valor da diaria
OS aluamos da escola militar desta capital.
em 1$540 para o da do estado do Rio Grande
do Sul. em 1$350 o da etapa para as praças
em guarnição no estado do Espirito Santo o
em 1$020 oda forragem para o muar ao seu iça
do 320 batalhão de infantaria, tudo no actual
semestre.

Transferindo para o 11 0 batalhão de infan-
taria o alferes do 7° Francisco Floriam) da
Silva Ramos e para o 1° da mesma, arma o
aprendiz artilheiro Domingos Lourençs
Bóa-Hora.

Permittindo que os alumnos da escola mi-
litar da capital Francisco de Abreu e Limita Ju-
nior, Hermes de Abreu e Lima e FredetSco
Guilherme Savaget, prestem exam • pratico
da arma de artilharia, que, por doentes, dei-
xaram de fazer em tempo opportuno.

Mandando:
Inspeccionar de sande o alumno da essola

militar desta capital o alferes Jonathas Gon-
çalves Barbosa, conforme pediu.

Contar, como tempo de serviço, ao soldnio
do 23' batalhão de infantaria João Le,oeato
Lauro Schramen o peraido decorrido de 3 do
janeiro a 21 de setembro do anuo psoximo
passado, em que esteve no exereito.

Dar passagem para o estado da Balda' ao
l e tenente Francisco de Mattos.

Addir a essa repartição o capitão do 3 . re-
gimento de artilharira Manoel Jose de Faria
Albuquerque.

Fizeram-se as necessarias comnutnicações.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 3 do corrente,foi nomea-lo o
agrimensor pratico Carlos Lavra Pinto para
servir na conunissão de medições de terras
que funcciona na colonia Jaguary no estado
do Rio Grande do Sul, com os vencimentos
que lhe competirem.
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E.,pedieül; do dia 30 de yho de 1802

Ao Miiiisterio da Fazenda, solicitando os se-
pagawntos

De 05:876$706 ao Barão de Drummond &
Passo.i.enipreii eiros da eonstrucção da estrada
li ria) de Bage a Uruguayana , pelos trabalhos
excetuados no niez de maio ultimo;

11:924 ,-;407 a diversos, importancia de
f . rnecimeatos materiaes para as obras do
nova abastecimento de agua a esta capital e
esirada ile li‘rro do Rio do Ouro; nos meies
de PIPit'0, abril, inalo e junho do corrente
nau

2:Mi 10 ao Lloyd Brazileiro, secção de
nitvieei:àodi Einp:vzii de Obras Publicas no
Brazit, subvençãe da viagem redonda feita

	

e; i i junho prox	 findo pelo palitem. 3layrinh;
	De :ii):21i5-*,	 It'f.) ,!c	 City hip,%-

com i any. pelo tran sporte de tuins
para seniço exara e Iiaa 10, da :1 , linha de
e ulaiktçã0 de agua para abast, ,cimento desta
eida ‘ 1,.., iii tuado em junho tinimo

:.:71s6o1.1„ G. Leuzinger &' impor-
ta :l e ia ile e i ti ectos lo escriptorio, Ihrnecidos
110 1111'Z IIt ituiiltii ultimo ao eseripwrio do
engeidi , iro diefe da liscalisação de estradas de
feero

D e 47s a Miranda & \Tinas Boas, impor-
tunai], de objectos de eseripta fornecidos,
(1)1 1: te o IIICZ de junho ultimo, á repar-
ieão lisiti d Rio de haeiro City Loproce-

!s 00,,qatay
10iis; a Manoel Lopes dos Santos, mpor-

fanei% de fornechnentos feitos ao corpo de
bianbeirti.s. no mez de abra do corrente anno

2175-3 -9 ao Banco Metropolitano
pela pis ,agein de 4-19 immigrantes, entrados
n perro de Sant s pelo vap.a. Santa Fé. a 10
de .janeiro do corrente anuo, introduzidos por
e mta de seu (amarado.

Ao mesmo ininisterio, solicitando:
o pagamento mensal de 150., a Correia

Castro & Reis. pelo aluguel do sobrado da
ravegsa do Rosa: io n. 21, em que funcciona a

rlrirtição fiscal d.t Rio de Janeiro etty Im-
ví.„r

'OpllliiI;O pagamento mensal de 100:; ao engenheiro
A ininso August )Tyixeil a de Freitas, tbea I das
medlia-ies de terras da Companhia Norte Mi-
ne, ai . C imo gratificação addicitmal;

A in iacão de tal.3 ao alinisterio dos
Nego - .ais do Interior, pela niedallai de distile-
ção com que foi agraciado um (inicial do corpo
de bombeiros

Qth os vencimentos do engenheiro Ildefonso
tiSC:11 da estrada de ferro de

a Cruz Alta, actualmente nesta ca-
pitai. sejam pagir;tio Thesouro Nit:40nat

Para que e'it rece'ida il ex-fiscal do corpo
de laankii •os major Nicoliio A!exandre Moniz
Freire a quantia de 700$_ adiantada para
despaits ii prompto pagamento, e que igual
quitivia seja entregue ao actual fiscal para o
mesmo fim .

levação das multas impostas ao Lloyd Brazi-
leiro, 1:200$ pelo exces .io de dons dias na via-
gem do dia 5 e anteeedencia de uma na do dia
11. da linha de Santa Cathartna em janeiro
do corrente anilo, e 800$ pelo excsso de dous
das na viagem do dia 5 de abril da mesma
linha.

—Transmittiram-se ao mesmo inspector os
papeis que tratam tio p.tgamento de 10:745$ á,
Empreza. de Obras Publicas no Brazil, nos
quaes, o inspector das Terras e Colonisação
propõe que o Lloyd seja multado em 200$, por
ter o seu representante no Rio Grande do Sul
declarado na lista dos inunigrantes que cites
chegarem mal aceommodatios, devido a ter o
vapor transportalo maior numero de immi-
grantes do que o estipulado no respectivo con-
traem, afim de que informe, á vista do livro
de bordo, se houve infracção do contracto.

—Communicou-se, por te!egrammit, no pre-
sidente do estado do Rio Grande do Sul ter
sido concedido o credito de 2:000-4, para ()ecol.-
ror às despezas da commissão a cargo do en-
genheiro Cordeiro da Graça.

Reryncrimentos chspachal08

Dia 3 de agosto de IQ:

Agrimensor Thomaz de Figueiredo, pedindo
o pagamento de dinheiros que diz ter adian-
tado a immigrantes na época em que foi aju-
dante da commissão de Dl tliçes de terras de
Parequera-A-sh, em S. Paulo.—A' vista do
que informa a Inspectoria G r ral das Terras e
Colonisação, não tem togar o que requer.

Negociantes de Guaratinguetá.— Selim o
requerimento.

Miguel Veloz, pedindo a restituição de do-
cumentos.—Sim, nu diante recibo.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Eepeliente do dia 20 de julho de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem. afim de q ?, na Thesou-
raria de Fazenda do estado de S. Paulo se
pague ao bachar,..4 Julio Joaquim Gonçalves
Maia sub-secretario da :acuidade de direito
do mesmo estado, a differenea entre os venei-
mentos dessi !cagar e o; de official, desde 2 de
janeiro de 1891, dita do decreto n. 1232 II,
approvando o regulamento das in,tituiçãeç
do Ensino J tridiw, até 6 de abril do mesmo
atino em que foi nomeado para o primeiro
dos referidos togares, e bem assim a grati-
fie Içiio de 100:; mons:1e ,', de que trata o
art. 455 do mesmo decreto, correspondente
não só ao periodo já citado, com ao de,
27 de abril a 16 de novembro do dito anno
em que substituiu o respectivo secretario.

Reryuerimentos despachados

Maria Adelaide Antunes de Abreu, Eme-
renciana Lydia, Antunes de Abreu. Maria
Adelina Antunes de Abreu. — Indeferido á
vista do disposto no art. 33. § 6" do decreto
n. 912 A de 31 de outubro de 1893, e
art. 36 combinado cem o n. 10 do art. 27
do mesmo decreto.

Daniel Jose Duarte. — Indeferido quanto
pensão, it vista do art. 33. § 4 , do decreto
n. 912A de 31 de outubro de 1890.

Ao in spector geral de Instrucção Primaria
e Secundaria da Capital Federal communicou-
se que, por portaria desta data, foram con-
cedidos dons mezes de licenca. sem vencimen-
tos, és protissorits adjuntas ilis escolas publi-
cas primarias Polieena Rosa da Cruz Araujo
e Leonor Carvalho da Cruz Araujo, para tra-
tarem de sua sainte.—Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

—Ao 1" secretario do Instituto Historico
Geographico Brasileiro accusou-se o recebi-
mento do de 28 do corrente e da collecção da
n .vista trimensal que aquelle instituto poz
disposição deste ininisterio.—Remetteu-se a
mesma collecção da revista ao director da es-
cola de Pharmacia de Ouro Preto.

—Ao director da Faculdade de Medicina da
Balda accusou-se o recebimento dos dons ex-
emplar-s impressos que acompanharam o 0111-

cio n. 133 de 22 do corrente mez, tios pro-
grammas de ensino de cada uma das series
de que se compoem Os cursos ditquella, facul-
dade, adoptados pela congregação para o pre-
sente armo lectivo.

Direct urja Geral do 3 Cor-
re

Por portarias de 3 do corrente:
Forun nom Mos Adindo Vieira de Almeida

carteiro suppLaite, e Luiz França estafeta da
Tijuca, nesta capital

Foram elevados Pedro Coelho de Souza, de
praticante interino da administração do Rio
Grande do Sul. José Nepomuceno Quaresma
da, estafeta da Tijuca

Foi declarada sem effeito a portaria de 6 de
julho ultimo, que nomeiou José Francisco da
Silva praticante supplenM; visto não ter o
mesmo acwito a nomeação

Foram concedidas as seguintes licenças:
IP dons mezes em prorogação, ao praticante

de i a classe da diretoria José Ferreira de
Menezes

De 90 dias ao praticante de 2 classe da ad-
ministração de Minas GeraesJacintlio Martins
tio Figueiredo.

Requerimentos despachados

Raymundo José dos Santos, pedindo reem-
bol,o de um vate postal.—Autoriso á vista da
informação.

Ernesto Marcellino, pedindo indemnisação
do 10$, contidos ein uma carta registrada.
—Indémnise-se ao requerente guardadas as
formalidades legaes a respeito.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 2 do

Idem do dia 3 	
agosto de 1892 	 	

296:11(4782
789:024971

1.085 : 135$753
Em igual periodo de 1891.. 	 645:066$769

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 2 de
agosto de 1892 	

	
58:482$052

Idem do dia 3 	   
	

47:766$198

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 2 de
agosto de 1892 	

Idem do dia 3 	

Em igual periodo de 1891..

TP1111111:1 no fim deste inez a cobrança, sem
!culta, tio imposto de industrias e profissões
relativo ao 2' semestre do corrente exercido,

mu:croma. DO COMMERCIO

-.E..p:d.i.:dte do dia 3 de agostJ de 1802

Deciarou-se ao inspector de navegação sub-
vencionada ter sido relevada a multa de 200$,
imposta ao Lloyd Brazileiro por não ter apre-
sentado na prazo estabelecido na clausula VII
do respiseiVo colltPaCIO a estatistica das pas-
sagens e cargas transportadas no trimestre de
jauvieo a março do corrente animo ; devendo o
Llo yd ficar sciente de que a referida estatis-
tica deverá ser apresentada no prazo maxila°
de 40 dias e que este ininisterio não deixara,
de imp.ir a multa to ias as vezos que a citada
clausula não tiver rigoroso cumprimento.

—Transmi tti ti-se ao mesmo inspector.afim de
4 que soja informailo. o requerimento da Em-

preza de obras Publicas no Brazil, pedindo re-

106:248$250

127:194700
40:286$975

167:481$675
133:988$456
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TRIBUNAES
Supremo Tribunal 1.n`ederal

SESnXO EM 30 DE JUNHO DE 1892
Presi ,lenria do Kern. Sr. minisPo Freitas

Ileneiques

A's 10 1/2 abriu-se a sessão com todos os
Exms Srs. ministros, menos com justa causa
o Exm. Sr. ministro Amphilophio. Lida foi
approvea.a a acta de antecedente.

Constou o expediente do seguinte, além de
°Meios a resneito do magistratura estadoal,
das partiçipações de haver reassumido cargo
de juiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte, bacharel Manoel Porplinio de Oliveira
Santos; de ter este concedido ao substituto
bacharel Manoel Gomes de Medeiros Santos,
90 dias de licença para tratar de sua san-
de e do exercicio que reaseumiu no cargo
dejuiz seccional do estado das Alageas o ba-
charel Francisco da Costa Ramos, finda a li-
cença, mandou-se as verbas nas respectivas
matriculas.

Julgamentos
N. 332—Recurso do habeas-corpos, relator

o Ex. Sr. ministro Aquino e Castro—Impe-
trante o bacharel Juvenal Parada em thvor
do paciente Paulo Laferina, foi concedida a
ordem por todos os Srs. ministros, menos
quanto ao Sr. A. Pinto que não tomou co-
nhecimento do /abe'.-corpos.

O tribunal determinou que o recorrente,
vindo de S. Paulo, preso e recolhido ao xa-
drez da policia desta capital, seja apresentado
na sessão de 3 do seguinte mez, ás 11 horas da
manhã, sendo ouvido o Dr. chefe de policia
desta capital acero, dos motivos legaes que
determinam a prisão, á vista dos autos por
cópia.

N. 16—Appelação civel—Relator o Exm.
Sr. ministro Aquino e Castro, entre partes-
Appelante, Sebastião Lopes Guimarães e appel-
lado o Dr. procurador da Republica do esta-
do de Pernambuco, foi confirmada a sentença
por todos os ministros presentes, menos o
Exm. Sr. ministro Barros Pimentel, que co-
tou para que ella litsse reformada.

Conclusões de revisões
Ns. 16, 21, 22, 42 e 44.

Passagens de revisões
Ns. 12 e 25—A. Pinto e Loureiro.

Confficlos

Ns. 5 e 6—A. Barros Pimentel e Loureiro.
• Appellaçao

N. 10—A. Barros Pimentel
Levanta-se a sessão ás 2 horas.— O secreta-

rio, Pedreira.

NOTICIÁRIO
Tolo ..-rniumas— Ao Sr. ministro do

interior e justiça e da instrucção publica, cor-
reios e telegraphos foram transmittidos, com
data de 2 do corrente, os seguintes:

THEREZ1NA, 2— Tendo seguido para essa
capital, no goso de licença, o Dr. Coriolano
de Carvalho e Silva, assumi hoje a admini-
stração do governo. Podeis contar franca-
mente com meus serviços. —Vice-governador
Joaquim Ribeiro Gonçalves.

2—(efanáos, 22 de julho) — Tenho
a honra de communiear-vos que foi hoje sole-
mnemente promulgada a conetitu ição politica
deste estado. Regi/si:o geral, população em
lesta, cidade embandeirada; reina completa
paz. — .1s'odlio José .1Io,-eira, presidente.

MACE1O, 2—liontem, na eleição para conse-
lhos municipaes, o pleito correu livre, trair-
quillo. Noticias recebidas dão victoria com-
pleta aos amigos da situação. Saudo-vos.—
Besouro, governador.

Junta Commesrcial—Acta da ses-
são do 15 de julho de 1R92.—Presitleate. coro-
nel Castilho nlia.—Seeretario, Cssar de Oli-
veira.—Presentes o presidente Castilho Mata,
os deputados Sousa Ribeiro, Lemos, Goulart,
Torres, Guimarães o Santos e o secretario Ce-
sai' de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officio de 1 do corrente, do presidente da

Junta Commercial do Recife, accusando o re-
cebimento da relação dos commerciantes aqui
matriculados durante os inezes de março a
maio ultimo.—Mandou-se archiver.

Outro de 2 do corrente, do presidente da
mesma junta, remettendo a relação dos com-
merciantes alli matriculados no semestre de
janeiro a junho ultimo.—Mandou-se archi-
ver.

Requerimentos—De Duarte Ferreira Mar-
tins, esta•ele ido ne s ta praça com commercio
de fitzendas o comtnissões, para ser matricti-
laclo.—Deferido.

De João Jacome de Campos, para se lhe pas-
sar titulo de corretor de fundos publicos, á
vista do instrumento de sua fiança, enestada
em lettras hypothecarias.—Deferido.

De Silva Camara & Comp., para o deposito da
certidão do registro da sua marca de biscoutos,
com um exemplar do Diario Official eia que
a publicarain.—Deferido.

Da Companhia Fiação e Tecidos Santa Ber-
bere, para ser archivada a acta da assemblea
geral de 4 do corrente, que transferiu a sede
da supplicanie para o districto de Curimata-
hy, municipio de Diamantina, e fez outras al-
terações no3 estatutos. —De 'erido.

Do Banco Econotnico, para ser archivada a
acta da assemblea geral de 22 dejunlio ulti-
mo, que reduzi° o capital e fez outras altera-
ções nos estatutos. —Deferido.

De Costa Nunes & Mattos, Almeida Marques
& Comp„ Lisboa, Oliveira & Comp„ t;uima-
rães, Praça & Comp„ Marcos, Braga ez.
Comp., Guimarães, Pinto & Almeida, João
Toro:inato Martins Ribeiro S: Comp., Almeida
& Cerqueira, Rodolpho Fechtier & Comi), o
Wertheimer & Comp„ para o archivamento
dos seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Rodrigues & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto social.—
Deferido.

De Coelho & Sereno, Alves & Leitão, Soares,
Marcos & Comp„ e Guimarães, Praça. &
Comp., para o archivamento dos seus dis-
tractos soiaes.—Deferidos.

De Venoso, Alvadia & Comp., para ser
transferido aos supplicantes o eDiarioss em
branco da firma antecessora Velloso & Comp.
—Deferido.

De Iless & Iluber, fazendo identico pedido
com referencia ao eDiario» da firma R. Iless
& J. Iluber.—Defeeedo,

De Carvalho, Ribeiro & Comp., Braga, Gi-
nondes & Comp., Almeida & Meia, J. Monteiro
& Comp, Lucas & Santos, Mourão, Souza,
Fernandes & Comp. e Veiga & Irmão, para o
registro de suas firmas coinmerciaes.—De-
feridos.

De Joseph Boher & Comp.. para identico re-
gistro.—Não pede ser. admittida, á vista do
art. 11 letra g, do dec. me 916, de 24 de outu-
bro de 1890, a declaração feita pelos suppli-
cantes com data anterior á do archivamento
do contracto

Foram presentes e remettidoe para o areld-
eo os balanços dos trapiches Flora, Freitas e
Internacional na Ilha Secca, durante o l s se-
mestre do comente anno.

O marfim—lia muito que o marfim é
aproveitado pelo homem: forain provavel-
mente os phenicios que o introduziram na
Greda ; dalti passou peara a Italie ; onde os
romanos o empregaram largamente.

Hoje é não só um objecto de luxo, mas
tambem uma substancia excellente para a
eonstrucção de grande numero de tia-

strumentos de precisão. Por isto augmenta
todos os dias a procora do marfim nos mer-
cados; por isto diminue o numero dos ele-
phantes na Africa, e por isto tambem cresce
rapidamente o se u preço.

Em virtude de te preço elevado, Stanley,
e mais receniemente iOnim-Pache, formaram
grandes caravanas de carregadores e arreba-
nharam immensa quantidade de defesas de
elepliante.

Ha quatro variedades de marfim: a l a é o
marfim de Guiné ou do Gabão, identico ao
de Angola. que embranquece ligeiramente
com a idade, e é um pouco esverdinhado, do
onde o nome que alguns dão-lhe de e marrun
verde», A 21 e o marfim do Cabo, amarei-
lado. A 3 1 é o marfim das Indias ou de Sião,
muito mais raro, excessivamente alvo, ou le-
vemente rosado.

A ultima vari edade é o marfim tossi! da
Siberia, proveniente dos mammouths fitszeis
tine naquelle paiz se enontrain sepultados
no gelo.

Mas o melhor é sem contestação o da Afri-
ca. e outra particularidade: as defeses dos ele-
phantes da costa occidental são mais elegan-
tes e transparentes do que os da costa orien-
tal.

Pretende-se até que os conhecedores, vendo
um dente bem conservado, podem facilmente
dizer mais ou menos em que parte, occiden-
tal ou oriental, da Altera, ao norte ou ao sul
do Equador, vivia o animal: o marfim do
norte é mais grosseiro o tem menos valor; a
sua finura e tra.nsparencia augmentam com o
calor e a humidade da região habitada pelo
elephante.

Graças á caçada constante que hoje se faz
do elephante,matatn estes animais ainda mui-
to novos, e por isso vão rareando as bellas de-
fesas, que em outro tempo appareciam.

outteora o peso mádio de um bello dente
variava entre LO e 75 kilogrammas, e em al-
gumas viagens se acha noticia de dentes de
150 Mios.

Nos relatorios da Exposição de 1851 lê-se
que esteve exposta uma barra da marfim de
tres metros de comprimento.

Hoje, quando um dente de elephante pesa
35 kilos, já a acquisição é boa.

Quanto ao preço, este oscula em França en-
tre 1.400 e 1.700 frances por 100 kilogram-
mas, mas ha variações muito senáveis, por-
quanto ainda em 1890 um dente de primeira
qualidade foi vendido á razão de 1.637 fran-
cos por 50 kilos.

Calculam que de 1879 a 1888 a exportação
ano uai média do marfim africano foi de 848
toneladas : 561 da costa oriental e 284 da oc-
cidental, correspondente ao valor do 18 a 22
milhões de francos. O principal mercado desta
substancia é Liverpool, e depois Antuerpia.

O algarismo da exportação do marfim afri-
cano leva á conclusão de que se matam por
anno uns 65.000 elephantes ; é uma heca-
tombe medonha e o despovoamento rapido das
florestas do continente negro.

Daqui procede que todos os dias o producto
natural s4 vem tornando menos commum.
Consequencia disto é o fabrico dos marfins
aetificiftes, que vae ' tomando por sua parte
um incremento consideravel.

De mil cousas preparam hoje testa falsifi-
cação. Marfim vegetal, tirado de uma semento
que temos no norte do Brazil ; madeira in-
)ectada de chlorureto de cal, ossos de carneiro
macerados com restos do peites, pastas 41e
papel em gelatina. ce1111144ide, borracha, lu-
bereulos de batatas e até o leite são aprovei-
tados para este firo.

Algumas de taes imitaçõee ;Iludem os mais
peritos conhecedores.

Int,tradoria do '.1.'1Losouro —
Pagam-se hoje as folhas da Estola Polv-
techniea,Escola de Bellas Artes, Instituto Ben-
jamin Constant, dos Surdos Mudos, de Mu-
sica, meio-soldo, casas de Detenção e Cosree-
ção, Junta Commercial, Supremo Tribunal
Federal e arte de Appellação.
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Dia 1 de agosto de 1892
i"maxima.... 22,6

femperatura á sombra..;minima... 	 14,0
'média 	 13,3
smazima 	

Dita na relva 	 )miamo—.
25,4
6,0

Dita ao sol 	  maxima.... 46,7
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Conlbrencia-0 professor Carlo Par-
lagreco não faz lioc conferencia na Escola
Nacional de Bellas Artes.

Contadoria Coral da Quer-
„ra—Pagain-se hoje, o pessoal docente das es-
colas militares, inclusive as de tiro e apren-
dizes artilheiros, operarios militares. ofliciaes
reformalos, e, na fábrica de armas da forta-
leza da Conceição, a folha dos empregados e
Lerias dos respectivos operarios.

nibliotheen, municipal — Du-
rante 25 Ilias do mez proxitno findo, foi esta
bibliotheca frequentada por 1005 leitores sen-
do 571 durante o dia e 431 durante a noute
que consultaram 1148 obras, sendo: theologia
30. jurisprudencia 90, scienias e artes 199,
bellas lettras 495, historia, geographia, via-
gens etc. 180.jornaes, revistamnappas, ency
clopedias, etc. 154; em portuguez 592. fran-
ca 410, italiano 33, hespanhol 36, latim 9,
inglez 43, allemão 25.

reibliotheca. do Uxercito—A
frequencia da Bibliotheca do Exercito durante
25 dias e 25 noutes, no mez de julho proximo
findo,foi de 320 leitores, sendo 161 militares e
150 paiza nos, que consultaram 213 obras, a
saber : seiencias philosophicas 4, phisicas e
.naturaes 11, mathematicas 11, historia e geo-
graphia 42, legislação e administração 18, dic-
cionarios encyclopedicos 2, arte militar 9,
linguistica.35. architectura civil 1,mecan:ca 3,
e lititeratura 77; em portuguez 127, francez
83 e inglez 3.

Foram igualmente consultadas 107 revistas
e jornao3 nacionaes e estrangeiros.

bliotheca Nacional—Durante
0:1 25 dias em que funceionou no proximo pas-
sa,lo mez. tUi a Bibliotheca Nacional frequen-
tada por 1.180 leitores, que donsultaram 1.719
obras, sendo: em n bellas lettra,s, 531 ; historia
e geographia, 120 ; seiencias mathematicas,
167 ; sciencias naturacs, 142 ; sciencias medi-
cas. ; silencias .juridicas. 209; sciencia.s so-
ciaes, 106 ; theologia. 1; philosophia, 19
artes, 49 ; relateriws, 7; ahnanacks, 2 ; jor-
nae.s e revistas. 307.

Escriptas : em portuguez, 978 ; francez, 602;
inglez, 18 ; latim. 2; allemão, 6; italiano, 17
hespanhol, 4 ; grego, 2.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Pernambuco, para Os portos do norte,
tccando na Victoria, Amarração e Obidos,
recebendo impressos até és 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Industrial, para Desterro e Laguna,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte doido at?es 10.

Pelo santa Fé, para Las Palmas e Genova,
recebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior até à 1 da tarde,
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo lbJria, para Bahia, Pernambuco, São
Vicente, Lisboa, Bordeaux, Plymouth e Liver-
pool, recebendo impressos até ás 3 horas da
tarde, cartas para o interior até ás 3 1/2,
ditas com porte e para o exterior até ás 4,
oltje,ctos para registrar até ás 3 idem.

Pelo AMy, para Victoria e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Cmzeta, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até és 10 idem.

— Amanhã :
Pelo Aritoine, para Balda, Dakar, Mar-

selha, Genova e Napoles, recebendo impressos
até *ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás O 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

DIAltIO 0101rICIAL

Obsor vatorio Astronomia()
— Resumo meteorologico dos dias 28 e 29 d
julho de 1892
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•	 tarde—

763.0,

734.01

15.4

20.0

12.55

12.71

90.5

731

T iermometro desabr .gado ao meio dia: en-
negrecido 46,5, prateado 31,5.

Temperatura maxima 20.5.
Temperatura minima 15,0.
Evaporação 1,7.
Ozene 6.
Velocidade média do vento em 24 horas 40,4,

Estado do céo
1) limpo, vento SSE 5m,3.
2) 0,2 encobertos por eirrus e cirro-cumu-

lus, vento E 1 m,9.
3) 0.6 encobertos por cirrus e nevoeiro, ven-

to NW
4) 0,1 encoberto por cirrus e cumulus,

vento SSE 6u,2.
Observações simultaneas—Dia29—Rio Gran-

de do Sul. batom. 763,70, tilem. cent. 16,8,
céo eneorberto por nevo(iro, vento NE fraco.
—Dia 29—Bahia, ba,rom. 761,30, tilem. cent.
22,0. céo encoberto, vento SE fresco. Choveu
hontem e está chuvendo.

E nos dias 29 e 30 de julho:
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t 20	 7 ha. da aceute.. 763.55 1. 1 .4 21.22 73 O

2 30	 1	 .	 • uouthit. 703 59 17.6 11.00 80.0

3 •	 7	 •	 •	 • 733.5) 10.7 11.53 81.0

4 eteetarde.. 7,2.93 19.2 12.01 73.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 46,0, prateado 31,0.

Temperatura maxima 21,6.
Temperatura niinima 14,2.
Evaporação 2,0.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 horas 3m,3.

Estado do céo
1) limpo, vento SW 2n1,3.
2) 0,1 encoberto por duos e cumulus

vento nullo.	 .
3) 10 encobertos por denso nevoeiro,

vento N 3s),7.
4) 0,1 encoberto por cumulus, vento SE

7'11,1.
Observações simultaneas, Bahia—Dia 30—

Barorn. 761,40, tilem. cent. 21.5, céo claro,
vento E moderado.—Rio Grande do Sul, ba-
rom. 76240, therm. cent. 16,2, céo claro,
vento N fraco.

~partição Central Moteo-
rolo —ica— Resumo metcorologico da es-
tação d.; morro de Santo Antonio :

Dia 30 de julho de 1892
rnaxima.... 21,6

Temperatura á sombra.. minium.— 14,5
média 	 18,0

Dita na, relva 	 sinaxi Ma ....
?munia. ...

24,4
6,2

Dita ao sol 	  maxima.... 50,8
Evaporação á sombra 121,5.

Evaporação á sombra 2",0.

Abastecimento do ag. tta — OS
diversos mananciaes forneceram

No dia 16 de julho de 1892:
Tinguá e Coimarei°. 	  .. 58.147.000
Maracanã e afluentes. 	 ..	 19.981.000
alacaeos e Cabeça 	 	 14.794.000
Carioca e Morro do Inglez 	  ...	 8.250.000 •
Andarally e Tres Rios 	 	 9.300.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 17:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	
No dia 18:

Tinguá e Commercio 	
Maracanii: e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Cario?a, e Morro d.) Inglez .....
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

No dia 19:
Tinguá e Commercio 	
Mara,can5, e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva

No dia 20:
Tinguá, e Commereio 	
alaracana: e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andar:Lily e Treá Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva 	

3.673 000
1.371.000

58.147 000
19.981.000
14.523.000
8.627.000
8.953.000

3.668.000
1.221.000

58.147.000
19.959.000
14.296.000
7.990.000
8.853.000

3.673 000
1.357.000

58.147.000
19 868.000
11.418.000
7.390.000
8.780.000

3.668.000
1.237.000

58.147.000
19.851.000
12.254.000
7.467.000
8.416.000

3.668.000
1.286.000

No dia 21:
Tingua e Commercio 	  58 .147. 000
Maracanã e afluentes 	  19.795.000
Macacos e Cabeça 	 	  12.254.000
Carioca e Morro do Inglez 	  6.951.000
Andarally e Tres Rios 	  8.176.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva. 	 	 1.271 .000

No dia 22:
Tingua e Commercio 	  58.147.000
Maracanã, e afluentes 	  19.219.000
Macacos e Cabeça 	  12.112.000
Carioca e Morro do Inglez 	  6.840.000
Andarahy e Tres Rios. 	 	 7.220.000
Além das outras derivações antes

do Pedrvgtilho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.668.000

e o do Morra da Viuva 	  1,300,000
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.A.111tai1eg-a, do estado da Parn,l, yba,
EXERCICIO DE 1892—MAIO

EXPORTAÇÃO DE GENEROS NACIONAES NAVEGADOS POR CABOTAGEM

,.)os..
flio
.-4

Generos Desti no

Volumes

Valor commercial

Especiaes Pesos

Moibilia. Pernambuco 	 28 Volumes 300$000
Couros de boi 	   » 545 Couros.... 4.432 Kilos 1:772$000
Algodão em rama 	 » 2.575 Saccos.... 331.580 2. 122:533$700
Cimento. 	 » 200 Barricas.. 26.000 » 2:400000
Moveis 	  » 11 Volumes 2l$000
Ja.rmi >> 1 » 1$000
Bacia de Flandres 	 » 1 »	 	 2$000

— ---- 129:030$140
Rotulos para cigarros. 	 Rio Grande do Norte 1 Caixas 	 100$000
Cimento 	 , » 50 Barricas. ., 5.000 Kilos I.300$G00

----- 409$00C
Farinha de mandioca 	 Ceará 	 200 Saccos. 8.000 	 640$000
Cartas topograpliicas 	 »	 	 2 Caixa 	 !Cilas 400$000
Milho 	 »	 	 100 Saccos.... 6.000 » 300$000
Banha de porco 	 » 4 Caixas.... 200 2. 100$000
Cordas »	 	 4 Atados... 240 » 50$000
Toucinho 	 »	 	 2 Caixas.... 190 2. 60$000

1:550$00(
Fumo em corda 	 	 . Piaully 	 20 Rolos 	 1.150 » 1:035$000

1:035$o0(
Dito idem 	   Maranhão 	 20 >> 1:035$000

----- 1:035$00(
Dito idem 	 Pará. 	 45 3.120 » 2:808$000
15111110 	 2.	 . 	 306 19.558 » 977$900
Feijão 	  » 57 Saccas.... 3.420 >> 6848000
Queijos 	   >> 4 Caixas.... 545 » 175$000
Cordas 	 » 4 Volumes l0$000

--.---- 4:654$90(
Fumo em corda 	 Amazonas 	 20 Attados... 1.950 Kilos 1:775$000
Queijos 	 » 2 Volumes.. 120 Litros 1:120$000
Farinha de mandioca 	 » 147 Saccos.... 10.8.20 Kilos 805$600
Xarque 	 » 4 Fardos 240 » 120$000

------ 3:82%00(
Algodão em rama 	 . Rio de Janeiro 	 500 Saccos 	 42.868 2. 23:706$032

Milho 	 » 700 »	 ... 42.000 » 2:100$000
------ 25:806$03:

165:331467:

Alfandega do estado da Parahyba, 15 de junho de 1892.-0 2 escripturario, Josd de A, costa Pontes.

.A.1.410A.ND:EGA. DA PARAIIY.113A.
Renda do 2 0 trimestre de 189.?, comparada com a de igual periodo do exercício de 1891

T1TULOS

EXERCICIOS DIFFERENÇAS

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	 66:34Y.09R R4:197990 17:354$892
Despacho maritimo 	  260$000 296$000	 	 38$000
Addicionaes 	 36:752AM51	 	 36:752$851
Exportação 	 3:083A111 7:663$970	 	 4:580$859
Interior 	 7:88490G 0:990$574 894332
Consumo de fumo 	 190$000	 	 190$000

'Extraordinaria 	 474$728 28:544$569	 	 26:009$841
Depositos..	 	 309770 1:809100 1:439$330

115:858$464 127:504$203 37:837$183 49:482$932

A diferença é de 11:654739, para menos . .	 .
Alfandefla da Parallyba, 20 de julho -de 1802.-0 1 0 escripturario, Feliciano da Cvnlia Cirno.



A.I.JVA.NDIEG-.A. 1)0 en ARA'
DEMONSTRAÇÃO DA. RENDA ARRECADADA NO MEZ DE JUNII0 DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL

MEZ DO EXERCICIO DE 1891

Diferenças

e	

Alfandega do estado do Ceará, 1 de junho de 1892. - O ajudante, Franc isco Fontenelle
Bezerril.

Boccas de ferro

Natureza

MERCADORIAS IMPORTADAS

1.680 kilcs Cear, Gaz Com-
pany, limited... Ordem n.10, da

Dinctoria, Geral
das Rendas Pu-
blicas de 3 de de-
zembro de 1891. 252A00

Quantidades

3.470

82Se Quinta-n:11ra 4 	 DIARIQ OFFICIAL	 Agosto ,1802)

ESTADO DAS AÏ.4,A.€404%.ps
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA nn MEZ DE JUNHO DE 1SJ2, EXERCINO DE 1892, COMPARADA	 COM

A DE IGUAL MEZ DE 1891, EXERCICIO	 DE	 1891, COMO EXIGE A CIRCULAR DO THESOURO
NACIONAL N. 13, DE 2 DE ABRIL DE 1884.

Santa Casa da Misotricor-
dia -O movimento do Hospital da Santa
Casa da Miscricordia. dos hospicios de Nossa
Senhora da Saude,	 de S. João	 Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi no dia
31 de julho o sehuinte:

Nac.	 Estr.	 Total.

Existiam 	 	 725	 660	 1.385
Junho de Differença

1892 1891 Para mais Para menos Entraram 	 	 13	 9	 22
Sa,Itiram 	 	 11	 21	 32
Falleceram 	 	 4	 O	 4

Importação 	 82:2568846 69:0G28205 22:1935'641 Existem 	 	 730	 641	 1.371

Despacho maritimo 	 661$400 6498000 128100 O movimento da sala do banco e dos con-
Addicionaes 	   45:0408495 	 45:040$495 sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 256
Exportação 	 15:5438469 8:8658169 6:678$200 c,onsultantes, para os quaes se aviaram 340
Interior 	 31:507$644 26:229$067 5:278$577 receitas.
Extmordinaria 	 2:984842.) 30 5228713 	 27:538$91
Depositos 	 20:011$7°7 43.847$466	 	 23:835:739 E no dia 1 de agosto:

Nair.	 Est.	 Total*

•

198:006$003 170:176$620 79:203$413 51:3748030 Existiam 	
Entraram 	 	

730	 611	 1.371
26	 21	 47

Saliiram 	 	  •	 18	 30
3	 4	

48
Fallecera tn 	  7
Exi gtem..	 . 	 	 735	 628	 1.363

-
Contadoria da Thesouraria

Estunisldu 1Vande^ey.
de Fazenda das Alagóas,	 11 de julho de 1892.-0 contador,

O movithento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 423
consultantes, para os quaes se aviaram 516
receitas.

Fizeram-se 58 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Artigos 1891 1892

R ceche do r i a,
11 0 DISTRICT°

Relaçao	 dos predios que solfre rn m auqmento

Para mais Para menos

Importação. 	
Despacho maritimo 	

154:9648789
120-003

220:5228831
5208000

65:5588042
400$000

no seu	 valor lo-atiso para a dedUçao do
impo , to predial no ese. rcicio de 1893.

Exportação 	 7:1968667 3:452:ç21 	 3:743$886 Rua Lopes de Souza:
Interior 	 7:710$613 7:8728498 161$855 N. 1, Antenio	 Ferreira de Brito.
Extraordinaria 	 851::. 891 4358280 	 416$611 Ns. 3, 5, e 7.Candida M. da conceição.
Depositos 	   3:080$868 660$992 	 2:419$876 Ns. 2, 4, 6, 8,e 10, João Ferreira Gonçalves

Ns. 12. 14, e 16,0 mesmo.
Rua Bareellos:

173:924$798 233:464$322 66:119$807 6:580$373 Ns. 3, 7. 9, 11. e 13. o mesmo.
Ns. 17, 19, e 21, o mesmo.
N. 16, e sem numero,	 João Narciso do

Observação - A renda arrecada( a no mez de junho do corrente exercicio foi superior
á de igual mez do exercicio anterior em 59:539$524. N. 18 B, José Pinheiro.

Alfandega do Ceará, 1 de julho de 1892.-0 ajudante, Francisco Fontenelle Bezerra.
Sem numero, José da Silva Alves.
Ns. 20, 22. 24. e 26, Antonio M.A.Marques.
Rua Francisco Eugenio:

.Alfande,ga do Cettr( N. A 1, Guilherme Joppert.
N. 1 B, Joaquim da Costa.

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO NÃO COBRADOS PELA ALFANDEGA DO Ns. 2, 4, 6, 8, 10, 12 e 11,	 Ambrosina	 A.
ESTADO DO CEARÁ, EM VIRTUDE DE CONCESSÃO DO PODER COMPETENTE, DURANTE O ISIEZ DE Ribeiro.
JUNHO DO CORRENTE ANNO N. 16, Carnuda.

N. 18, Ambrosina A. Ribeiro.
N. 20. 1Iermes R. da Fonseca.
N 26 A, Maria .1. Muniz.
N 28. Pedro Gonçalves.
N. 32, lienriqueta M. dos Reis.
Sem numero, Pinto.
Rua José Eugenio:
Sem numero, Dr. .José Ozorio N, da Silva.
N. 4, Francisco E. d'Azevedo.
Sem numero, Dr. José O. N. da Silva.
Rua Oliveira Fausto:
N. 1 C, Secundino A. S. Castro.
N. 1 J, Maria J. da Conceição.
N. 1 M, Aurelia,no de Colonia.
Rua Oliveira Fausto
N. 3, Leonardo C d. , Araujo.
Ns. 5 e 7, Arthur F. Braga.
N. 9, Manoel M. Lourenço:).
Sem numero, Vieira.
N. 13, Bartholomeu Francisco.
N. 2, Theophilo 11. S. Rocha.
Ns. 6 e 8, Domingos S. Oliveira Junior.
N. 10. João L. da Costa.
N. 14, José L. da Costa.
N. 81, Francisco J. da Silva.
N. 8B, José F. de Miranda.
Ns. 8F e 80, Antonio Pereira Pacheco.
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Rua Fonseca
N.1, Antonio F. Melo e Castro.
Ns. 4, 6 e 8. João M. da Nova.
Rua do Consultorio.
Ns. 5D, 5A, Domingos A. Pereira.
Ns. D1, Cl, Polycarpo J. A. Pereira.
N. 7, José Carvalho Bastos.
N. 5 A e 5 13, João A. Pereira.
N. 5 C, Antonio J. Vieira.
Rua Mello e Souza
N. 2, Antonio O. P. Guimarães.
Rua Duque de Saxe
Ns. 1, 3 e 5, João L. da Costa Moreira.
Ns. 7 e 9, Bacharel Deolindo J. V. Maciel.
Ns. 11, 13 e 15, Antonio F. da Silva.
N. 19. Ambrosina A. Ribeiro.
N. 21, Lucio José S. Brandão.
N. 23, Carlos A. de Altn„•ida.
N. 31, Candida Calvet.
N. 33, Ordem 3 , dos Minimos de S. Fran-

cisco de Paula.
Ns. 47 e 49, Francisco P. Mayrinck.
N. 51, Antonio A. Fernandes.
N. 53, Jean Larrien.
N. 53, Dioclecatno	 Corréa.
N. 8, Antonio S. Andrade.
N. 10, Caetano F. da Cruz.
Ns. 16, 18 e 22, Thomé A. Vilela,
N. 20, José B. Carvalhaes.
N. 26, Manoel D. Praça.
N. 28, Luiza J. C. Martins.
N. 3 ,1, José L. I. da Silva.
N. 36, Rosa E. Fernandes.
N. 44, S. A. Duque de Saxe.
Rua do Imperador:
N. 13, Georgina C. de Mello.
N. 19, Luiz 11. O. Ewbanck.
N. 35, Barão de Guararema.
N. 4, Anton i o J. F. Monteiro.
N51. 6 A, 11 B, 6 C, 6	 e 6 E, coronel Dr.

Capitulam da cunha.
N. 8, Pedro José Pires.
N. 12, Alexandre P. da Costa.
N. 20, Eduardo J. Janvrot.
N. 26, Dr. Leopoldo T. Leite.
Rua Fonseca Telles.
Ns. 9 e 11, Manoel F. C. Balthar.
N. 13, Antonio It. Soares.
N. 15, .Julio 13. da Motta.
N. IS A, Augusto atalemont.
N. 17 A, Antonio S. Guimarães.
N. 17 A 2", Augusto P. da Silva.
N. 21, Pedro José Barnardes.
N. 2:3, Francisco R. Noronha.
Ns. 2 e 4, Manoel J. D. da Silva.
Rua Emerenciana
Ns. 1) I e C 1, José M. da Costa.
N. 1 F, João F. Canal°.
N. 3, Francisco O. L. de Souza.
N.3 C, Antonio G. Moreira.
N. 3 A, João M. de Castro.
N. 5, Manoel G. Pimenta.
N. 7, João R. de Almeida.
N. A 2 Maria M. da Silva e outros
tis. I) 2, F 2 e G2, Domingos J. de Brito.
N. 2, Joaquim Pereira da Motta.
Ns, 4 e 6, Francisco J. Machado.
Rua do Parque:
N. 2, José de Abreu.
Rua do Coronel Figueira de Mello:
N. 7, Domingos J. S. Campos.
N. 25, Augusto C. S. Ferreira.
Ns. 29, 33 e 35. Domingos F. dos Santos.
Ns. 41 e 43, o mesmo.
N. 47, Antonio C. C. Faria.
N. 29 A, Ida 'lasse e outros.
N. 55, lir. Henrique Silva.
N. 26, José M. da Silva & Comp.
N. 32, Innocencio J. da Silva.
N. 58, Barão de Itacurusssá.
N. 64, Magdalena, E. Vilal.
N. 68, Conde de Leopoldina.
Rua Escobar
Ns. 70 e 72, Antonio S. Rodrigues.
N. 11, Antonio .1. Ferreira.
N. 39. João C. dos Santos,
N. 43, Eduardo P..Taxares.

Ns. 43 e 47, Luiz A. S. Canado.
Ns. 53 e 53, Manoel J. Soares.
N. 57, Francisco Mallieiros Junior.
N. 79, Joaquim J. de Andrade.
Ns. 2, 4 e 6, José R. do Faria.
Ns. 16 e 18, Conde de Leopoldina.
N. 20, Rosa P. M. Guiinarães.
N. 26, Roberto J. Il. Lobo.
N. 34, Domingos J. Vieira.
N. 44, Augusto Cunha Filho.
N. 46, José J. L. Beirão.
N. 48, Manoal J. S. Marques.
Rua de S. Francioco Xavier
N. 66. Sociedade Derby Club.
N. 74, Sociedade Turf Club.
Rua Santos Lima :
N. 1 A, Joaquim J. Bruta da Silveira.
N. I13, Maria J. C. B. L. e Oliveira.
N. 13, Manoel J. S. Marque.
N. 2, 4, 6, 8 e 10, Manoel F. S. Lima.
Rua da. Igrejinha
N. 1 o mesmo.
N 4, Luiz, menor.
Ns. 6 e R. Antonio José Gonçalves.
N. 12, Martinlio, menor.
Rua Vinte e Cinco de Março
N. 2, Antonia Caries da Veiga.
N. 6. Francisco de Paula Lobo.
Rua de S. Luiz Durão
N. 15, Luiz José P. Cardoso.
N. 10, Pedro C. da, Silva.
N. 16. Antonio.!. D. Lima.
N. 20, Candida
Rua Balia de S. João :
Ns. 15 e 17, Francisco J. 13. da Cunha.
N. 23, Valentim F. de Souza.
N. 25, Eugenia R. Gonçalves.
N. 35, Antonio J. Gonçalves.
Ns. 37 e 39, Barão de Ituurussá.
N. 41, Martinho. menor.
N. 43, Joaquim 5. Vieira.
N. 49, Augusta B. Ribeiro.
N. 51, Manoel. Menor.
N. 53, Ayres, menor.
Ns. 513, 61 e 63, 13ernardina M. Cortez.
N. 67. Manoel J. de Castro.
N. 69, Luiz P. S. M. Ayque.
Ng . 71, 73, 73 e77, José L. Coelho.
NE4.. 79, 81, 85, 89 e 91, Manoel F. M. Gui-

marães.
N. 119, Antonio It. Monte Alegre,
N. 123, Manoel de Carvalho.
N. 127„To sé .1. Monteiro Torres.
N. 131, José J. de Mattos.
N. 135 A, Antonio L. R. Guimarães..
N. 141, Maria de Jesus Vieira Moura.
N. 143, Ignez M. de Oliveira.
Ns. 2, 4, 608,  Antonio J. D. Lima.
N. 12, Francisco S. Dias.
N. 16 A. Dr. José C. Ferreira.
N. 18, Damaso J. Teixeira.
Ns. 20, 22, 24 e 26,. Eugenia L. Gonçalves.
N. 32, José Lopes Monteiro dos Santos.
Ns. 36, 40, 42e 44, José C. S. Souza.
Ns. 48 e 30, José Luiz Teixeira.
N. 52. Antonio M. Furtado.
Ns. 56 e 58. José J. M. Torres.
Ns. GO e 62, José P. S. P. Sampaio.
N. 68, Joaquim S. Palmeira.
N. 70, Anua Luiza. menor.
N. 72, João J. A. Costa.
N. 78, Antonio .1. C. Ribeiro.
N. RO, Joaquim O. Lima.
N. 82, Eugenio S. Q. Sayão.
N. 86, Irmandade Santa Cruz

"as,
N. 110, Aprigio N. M. do Amaral.
N. 116, Maria A. F. Vianna.
N. 118, Felippe N. P. de Andrade.
N. 132, Josél. da Costa Florim.
N. 114, Maria R. de Figueiredo.
Roa do Senador _11viicar.
Ns. I. 3, 5, 7, 9 e 11 Domingos F. Azevedo

Junior.
N. 15„Iesuina, V. de Cantuaria.
N. 21. Gabriel F. .M. Junqueira..
Ns. 23 e 23, João Ni. S. Magalhães,
N. 27, Rita B. do Couto.

N. 31. aaul, menor.
Na. 33 a	 José A. Fontaánha Sobrinho.
N. 39, Ign leio F. C de S.
N. 41, Carls,to, A. Rodrigues.
N. 51, José .3. Gonçalves.
N. 59, ..alfacd.a S Gonlea.
N. 67, Antonio. Moreira & Comp.
Ns. 2, 4. 6 e 8, Carlos F. da Rocha.
N. 10, Flora F. da Silva.
N. 12, Alfredo E. C. Navarro.
N. 14, José L. Honrcan.
Ns. 22 e 20, Antonio S. C. Nazarino:
N. 30, Antonio P. Taixeira.
Ns. 96 C, e 52, José M. dos Santos.
N. 56, Ignacio L. C. D.rochado.
Rua do Vianna :
N. 19, Mia C. A. Campos.
N. 4, commendador ArItC.'ni0 A. Teixeira..

Rua, Teixeira Junior :
Sem numero. José Garcia.
N. D1, Josa J. de AMOriM.
N. El, Manoel J. Vieira.
Sem numero e sem numero, Francisco S.

Pinto
N. 2, Francisco M. Fialho e outns.
N. 4. José Lope4 M. dos Santos,
N. 6, Etnygdio P. de Mattos.

Travessa do. Coronel Souza Valente:

N. 3, Dr. Jo,,,'è F. Nobre.
N. 5, José R. da Carvalho.
N. 9, Ernilia L. de Souza.
N. B2. João M. Alves.
N. 2. José G. Bru,ga.
Ns. 4 e 6, José R. de Carvalho.
N. 8, Maria O. C. Vianna.
Travessa de Santa Cá.ristina:
N. I, Bernardo T. S. Guimarães.
N. 1 A. Antonio A. Teixeira.
Praça da. Igreganha:
N. 6, João M. T. Azeredo.
tis. 8 e lu. Manoel F. S. Lima.
Ns. 12 e 14, Alexandre P. da Costa.

Praça dos Lazaros:
Sem numero, Companhia N. de Oleos.
N. 9, Ltopoldino j. dos Passos.
N. 12, Manoel F. S. Brandão.
N. 22, José M. Ferreira.
N3. 24 e 26. Luiz C. de Avelar.
Praia das Palmeiras:
Ns. 5 e7, Companhia. Luz Stearica.
N. 11 A. A1e3xo A. Gary.
N. 19, Emiti° S. Guimarães.
Travessa das Fiares
N. 1, Augusto o. Moreira e outros.
N. 7. Beral,la C. T: Azevedo.
N. 23, Antonio L. E. Guimarães.
N. 25, Antonio P. M. Torres.
Ns. 33, 35 e 39. Quiteria R. A. Bastos.
N. 49. Maria A. G. Franco.
N. 51, José M Vitlela.
Ns. 53 e55, Augusto A. Teixeira.
N. 59, %Admira A. 13. Ribeiro.
Ns. 65 e 71, Beralda C. F. de Azevedo. .
Ns. 8,8 A, 10 e 12. Francisco Ferreira.
N. 32, Jorge R. da Cruz.
N. 34, Dr. Antonio J. C. Couto.
Ns. 58 e 60, Moina de Oliveira Rollo. 	 •
Ns. 62 c64, Bernardino J. Pereira e outro.
Rua Pau Ferro:
Sem numero, José M. Teixeira.
Ns. 11, 13, 15, 17 e 19, Eugenia. Rosa Gon-

çalves.
N. 21, Francisco J. 13. da Cunha.
N. 25, Joaquim F. Marqurs e outro.
Ns. 29 6 31, Diogo al . dos Reis.
N. 35, Francisco da Silva.
N. 37, Antonio M. de Siqueira.
N. 29. João alanoal Alves.
N. 41, Emilia A. V. Barbosa.
N. 57, José L. Coelho.
N. 2, Antonio R. de Carvalho.
N. 8. José A. da Silva,
N. 10, Antonio R. da Carvalho.
N. 12, José Antonio da Silva.
N. 14, Paulo A. It. do Couto.
N. 16, Visconde da Leopoldina.

dos Milita.
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'Ns. 18 e 20, José L. M. dos Santos.
Ns. 24 e 26, Visconde da Leopoldina.
N. 30, José M. de Abreu.
N. 38, José L. M. dos Santos.
N. 54, Aeaaro D. Jorge.
Recebedoria, 22 de julho de 1892.- O en-

carregado do lançamento, Jotio Monteiro de
Barros.

llecebecloria da Capital
Federal

.-----
Recebedoria, 2 de agosto de 1892.-0 aju-

dante, J. P. C. Romano.

Inteadencia da Guerra
.	 FENDA DE . POLVORA

Tendo-se de vender o artigo abaixo especi-
ficado, em. concurreneia publica, conforme os
avisos do Ministerio da Guerra de 15 de mar-
ço, 25 e 26 de abril ultimos, de ordem do Sr.
coronel intendente faço publico quem() dia 4 de
agosto, até ás 11 horas da mania, a ~unis-
são competente receberá propostas para a
totalidade ou parte das quantidades exis-
tentes.

Polvora antiga

A saber
R G

Caça nacional marca Cc 	 69.900
»	 superfina	 o	 Ce 	 539.900
x.	 extrafina	 »	 Ce 	 29.900
» fina	 »	 Ce 	 599 900

Prismatica	 F1	 151.299
I. G e CN. 554.320

1ngleza...	 	   1.137.450

Arruinada

Marca FR 	 420
o	 A 	 50

Desclassificadas:

Marca A 	 28.905.088
»	 AT 	 1.10.000
7,	 A, 	
o	 A,T 	   

300
1.170

»	 F 	 1.221.711

Esse artigo lide ser examinado todos os
dia> uteis das 9 1/2 ás 3 horas da tarde.

03 proponentes deverão declarar as quan-
tidades e qu„lïr le de cada marca que pre-
tenderem comftar, bem como o preço por
kiloerrainmas.

Previne-se, porém, que não serão tomadas
em consideração as pro?ostas que não forem
feitas em duplicata, esdiptas com tinta preta
e as•ignadas pelo proprio proponente, co:n
indicação de sua residencie, bem como a: que
não contiverem a expressa declaração de
sujeitar-se o propone 'te á multa de 5 (1/..
calculada sobrea imporlancia das quantidades
que lhe forem vendidas, si. acceita a sua
proposta. recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Os proponentes devera comparecer naquelle
dia ou fazer-se representar legalmente para
o fim de desfizer-se de prompto qualquer
duvida que possa apparecer.

Este artigo poderá ser examinado pelos pre-
tendentes, tan„o pelas amostras existentes
nesta intendencia, como no seu deposito na
ilha do Boqueirão, devendo, p n'ém, os pre-
tendentes apresentar-se naquelle deposito
com autorisação desta intendei-leia competen-
temente assignada pelo coronel intendente ou
por quem suas vezes fizer.

As quantidades dessa polvora, acham-se
acondicionadas em barris e caixas, e nestas
condições serão entregues nos prazos estipula-
dos aos compradores, em vista de guias que,
para a entrega, lhes serão dadas, depois do
pagamento das respectivas importancias.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1892.— 0
ecretaTio, A. B. da Costa Agui .tr.	 (.

Intendem:3M da G no Tm
CONDUÇÃO DE CARGAS PARA PARANAGUÁ.

A Intendencia da Guerra tem a remetter
para Paranaguá 20 barris contendo polvora,
pzesando todos 600 kilogrammas.

Os donos ou consignatarios de navios mer-
cantes que quizerem encarregar-se do trans-
porte de toes barris.podem diriair-se á mesma
repartição, nos dias uteis, das 11 horas da
manhã itá 2 horas da tarde. afim de tratarem
com o Sr. coronel intendente.

Secretaria da Intendem:ia da Guerra, 3 de
agosto de 1892.-0 secreta.rio, A . D. d t Casta
Aguiar.

Ministerio da Agricultura
CONCURSO

De ordem do Sr. ministro de estado dos ne-
gocies da agricultura, commercio e obras
publicas, faço publico que se acha aberta
nesta secretaria de estado, ate ao dia 12 do
cot rente, inscripção de concurrentes a uma
vaga de amanuense.

03 concorrentes deverão previamente apre-
sentar folha corrida, attestações de bom com-
portamento passados pelas autoridades do
togar de sua residencia, e provar idade maior
de 21 annes.

As provas serão prestadas nesta secretaria
de estado, no dia 13 do corrente, pelas 10 1/2
horas da manhã, e versarão, na forma do
arte 25 de e?galamento, sobre as seguintes
materias: calligraphia. grammatica nacional,
arithmetica, geometria, redacção official,
francez, inglez, historia e geographia do
Brazil.

E' facultativa a prova das seguintes disci-
plinas: escripturação mercantil, allemão e
desenho topographico.

Dirreteria Central da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, 2 de agosto de 1892.—Ser-
vindo de director, Jose Pinto Serqueira.

Inspecein Geral das Obras
Publicas da Capital Pe.
cloral

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta
repartição, laço publico que no dia. 10 do cor-
rente mez recebem-se propostas para o for-
necimento de 6.090 dormentes de madeira de
lei de 1 3 , 2" e 3 qualidades, nas condições dos
editaes da Estrada de Ferro Central, para a
3 1 divisão (lesta inspecção, á praça da Repu-
blica n. 103.

As dimensões doa dormentes devem ser,
1 1,1 ,80 de comprimento, 0 m ,18 de largura e
0",14 de espessura.

O prazo para todo o fornecimento será o de
40 dias contados da data do contracto.

03 dormentes podem ser entregues em qual-
quer ponto ao longo da Estrada. de Ferro do
Rio do Ouro ou na ponte de descarga da Quinta
do Cajú.

As propostas deverão declarar as qualidades
das madeiras, 03 logares de entrega, quanti-
dades que poderão ser fornecidas dentro dos
primeiros 20 dias e o preço por dezena de dor-
mentes, para. cada uma das tres classes.

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes prestarão nesta repartição a
caução previa de cem mil réis (100$000),a qual
reverterá para o estado no caso de recusar-se
o proponente, cuja proposta fôr preferida, a
assignar o respectivo contracto.

O proponente, cuja proposta fia' preferida,
prestará no acto da assignatura do contracto
uma caução no valor de dez por cento (10 0/0)
da importancia do forneimento contractado,
destinado a garantir a fiel execução do mesmo
contracto.

As propostas,selladas e documentadas com o
recibo da caução prévia, serão entregnes em
carta fechada na 3' divisão e ithi serão aber-
tas em presença dos concurrentes que se apre-
sentarem no dia e hora acima mencionados.
não sendo acceitas as que forem apresentadas
depois dessa hora.

Inspecção Geral das Obras Publicas da Ca-
pital Federal, 3 de agosto de 1892.— A. J. de
Souut, secretario.	 (.

Corpo de Bombeiros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve togar a 6 de junho ultimo proponentes
ao fornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, de objectos para escripto-
rio. couros f• artigos semelhantes, madeiras,
materiaes de construcção, ferragens, ferra-
mentas, ferro e artigos semelhantes, tintas
e drogas; recebem-se novamente propostas em
carta fechada, até ás II horas- do dia 17 de
agosto proximo vindouro, para o fornecimento
dos alludidos objectos.

Os Srs. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras dos artigos que pre-
tendem propor,accompan Irados de uma relação
em carta fechada desses artigos e seus respe-
ctivos preços.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito ate 100$,
garantia da assignatura do seu contracto, e
depois deste assignado dará a caução de 10°/a
da importancia calculada sobre o fornecimento
provavel de um mez, servindo da base os do
anno anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na secretaria daquelle corpo, onde informa-se
acerca das condições de fornecimento. nos (lias
uteis, das 10 horas da manhã as 2 da tarde.

Capital Federal, 25 de julho de 1892.—i/en-
rique Eugenio de Assis Loureiro, alferes soer-a

(•tario.

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA NO
MEZ DE KIM° DE 1892

Renda da Imprensa Nacional. 3:160,800
Renda do Diario Official.... 292$100
Renda do Instituto	 Nacional.
lIatricnla • da Faculdade	 de

268.000

Medicina 	 600000
/nlatricola da Escola. Polyte-

chnica 	 25$000
Renda dos Proprios Na.cionaes 7:442$90 1
Foros de terrenos 	 1;a3a5
Laudetnio  . 923$000
Premio dos depositos publicos. 2:023$291
Concessão de pennas de agua 	 12:431036
Sello por verba 197:241$646

tz	 adhesivo 	 282:960$000
Imp o s. t o	 de	 transmissão

de propriedade 216:059$318
Imposto	 sobre	 industrias	 e

profissões 	 39:100310
Imposto predial 	 53:978$563

e(	 de gado de consumo	 2:153$800
»	 sobre subsídios e ven-

cimentos 	 • 100$000
Cobrança da divida activa 	 19:807$128
Indemnisações 48$000
Receita eventual 	 13:386$513
Procuratoria. 	   :357$000
Imposto de corridas 	 3:0008000
Imposto do vehiculos 	 255000
Instituto Nacional de Musica. 200$000
Renda da Fazenda de Santa-

Cruz 	  15:115$262
Imposto de 10 V. 	 39:335$633

910:937$690
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lstraxlít, de Ferro Central do

ItEehastsiENTo DE Eu.'1. n Nium , Eis

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que fica suspenso,
até ulterior aviso, o recebimenlo de materias
infhuninaveis na estação maritima, para
qualquer estação.

Escriptorio do trafego, 3 de agosto de 1892.
J. Rademalter, chefe do trafego.

Directoria. Ger:11 dos
Correios

PROPOSTAS

Na P secção desta. divisão, recebem-se pro-
postas em cartas fechadas e convenientemente
selladas, até 20 do corrente, para forneci-
mento e colimação de um soalho de madeira
de lei sobre o ladrilho da 2 , secção do correio
desta capital.

Os interessados encontrarão nesta divisão a
planta e mais informações necessarias á exe-
cução da obra.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 1 de agosto de 1892.-0 sub-director,
Alfonso do Rego Barros. 	 (•

Directoria da, Ass l'u-
Mica, do e.t.a.,clo do 12Io de
.11-tincsiro

Em virtude do que dispõe o art. 57 do re-
gulamento sanando, espediáo a 12 de março
do corrente armo, esta directoria faz publico,
pelo prazo de oito dias, que o cidadão José
Botelho Lannes lhe dirigiu, com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 56 do
citado regulamento, a seguinte petição:

!ilustre cidadão director da Assistencia Pu-
blica do estado do Rio de Jane i ro-José Bo-
telho lannes, por seus procuradores abaixo
assignados, apresenta á vossa consideração os
documentos juntos e pede que lhe eoneeda,is
precisa licnt:a pua ter e dirigir. pharmacia
na estação Trajano de Moraes, municipio de
S. Francisco de Paula, comarca de Santa
Maria Magdalena ; pelo que E. R. M.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1802.-
L. dvo Macedo Comp.

E declara que, à 30 dias depois do anium-
cio, nenhum pharmaceutico formado lhe com-
mun ica.r a resolução de estabelecer pharma.cia
na citada localidade, conceierá aos pratico a
licença requerido.

Directoria da Assistencia Publica do estado
do Rio de Janeiro. Nither .y, 2 de agosto de
1892. -Dr. Francisco Lo z Teu ires, director. (•

EDITAES
CON o prazo de 20 di is para a citação dos

rios ausentes.
O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, Juiz da

dmitna terceira Pretoria do District° Fe-
deral, etc

Faz saber que corre por este juizo e cartório
do escrivão Lima Torres que eae subscreve,
uns autos crins em pie é a justiça autora
e réos 'Antonio da Rocha Tristão, João Mon-
teiro de Souza. Ricardo Manoel de Souza e
José Benolicto dos Santos e foi expedido man-
dado de intimação contra os ditos réos para,
no dia 15 de corrente, virem-sejulgar no juizo
e.orreccional pelo crime de offensas physicas e
sendo pelo racial deste juizo e-rtifleado que
intimeu ao primeiro dos ré(); e que os outros
achato-se em togar não sabido, pelo que sendo
em os entoa conclusos profere o seguinte des-
pacho. a Publiquem-se elitae; para julga-
mento dos réos pena de revelia na fôrma do
art. C3 B. do decreto n. 1030 de 14 de no-
vembro de 0a90,-Ataulfo Paiva.-Ein virtu-
de do que pas ,ei o presente com o prazo de 20
dias, pelo qual cito, chamo e requeiro e cito

aos ditos réos para, no dia 24 do corrente
1110Z de ago.to,u tql	 ilora, entravem em
.jUlgn mento CM ti Tribunal, u5. rua
Goyaz ir. G Meyer sola pena de revelia na for-
ma do art 62 B do referido decreto.-Dada e
passado na decima terceira preteria em 1 de
agosto de 1802.-E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Torres escrivão o escrevi-Alaulfo
Paiva.

De notificação a diversos accimiistas da Com-
panhia Industrial de Crystaes e Vidros, que
se acham em at, •azo. para, no prazo de uni
me; a contar da dita da primeira publica-
çao deite edital, satisfaza s-ent as entradas
correspondentes ás suas acções, sob as penas
da lei

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
substituto legal do Dr. Salvador Antonio Mo-
niz Barreto de Aragão„juiz na Camara. Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal da Capi-
tal Federal e que se acha presidindo a Mesma
camara, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
pelo presidente da Companhia Industrial de
Crysta.es e Vidros e em virtude de distribui
ção do presidente dessa eamara, foi-lho apre-
sentada a petição distribuiria do tear se-
guinte: Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Dr.pre-
sidente da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminai.- D:z a Companhia Indu-
strial de Crystaes e Vidros, com sede nesta
capital, á rua do Hospicio n. 71, por seu di-
rector presidente, abaixo assagnado, que,ten-
do, na conformidade dos e statutos, chamado
os subscriptores de acções para realisarem
2' e 3' entradas de capilaes, deixaram de
acudir à interpellação os accionistas constan-
tes da relação junta, na qual se espeeifi a o
numero de acções e de entradas, com os senis
respectivos valores. Mas, como a assemajaa
geral dos Srs. aecionistas, realisa.da. a 30 de
abril do corrente anuo, houvesse autorisado
a directoria a requerer o comrnisso das re-
spectivas acções, estando, por outro lado, es-
gotado a prazo de 60 dias, como se. vê da pu-
blicação junta, a supplicante,. na fárma dos
artigos 4 . do decreto 850 de 19 de outubro de
1890 e 33 3 do de n. 434 de 4 de julho de 1891,
requer que, distribuiria esta, sejam notifica-
dos editalmente os accionistas mencionados na
relaçião para sciencia de que as acções serão
venddas oro leilão, por conta e risco.delles,
wendo a notificação publicada por dez vezes,
durante um mez. na conformidade das dispo-
sições dos citados decretos. Nesta conformi-
dade e por ser de justiça, peço a V. Ex. defe-
rimento. E D. Sobr . uma estampilha de
200 réis.-Rio de .laneiro, Ode julho de 1892.
- O presidente, Dr. Fraeci.C9 de Paula Va/-
ladare;.-Despacho. Ao Dr. Gama e Souza.-
Rio, II de Mio de 1892. - Suluculor afama.
Sobre o que foi proferido o despacho seguinte :
D. e A. Como requer.-Rio. 11 de julho de
1892.- Gama e &nua. Distribuição. - D. a
Domingnes em 11 de julho de 1892,- .1. Con-
ceição. A relação a que se refere a petição su-
pra é do teor se guinte : Relação dos Srs. ac-
cionista s da Companhia Industrial de Crys-
taes e Vidros que Wanente realisaram 20 ^/ 0 e
30°!, ou as 2 , e 3 , entradas, eu. :,as acções de
accôrdo com autorisação da assembléa geral,
realisada a 30 de abril do corrente armo, de-
vem ser declaradas em eommisso :
Ribeiro Lisboa. 10 aceds, 3 , e 4 , entradas,
20 0/ 0, 400; Francisco de Souza Barroso, 30
acções, 2', 2, e 4 , entradas, 30 "/ .0, 1:800.3
Nicolao Soares do Couto, 50 acçes, 4 , entrada,
10 ^/ 0 , 1:000$ ; Octaviana Coelho da Silva, 25
acções, 4 s entrada, 10 '1„, 500$ ; Barão da
Vista Alegre. 30 acções,. 2 , , 3 , e 4 , entradas,
30 Vo. l:800; José Pereira Draga, 10 acções,
3 , e 4-, entradas, 20 0 / 0 , 400; Dermevel da
Fonseca. 5 acções. 4' entrada, 10 a /o, 100;
Jose Joaquim de França Junior. 10 acçõ . s. 2,,
3 s e 43 entradas, 30 6 / D , 600; Dr. Augusto
Guimarães, 10 acções, 2', 3 , e 4 , entradas,

30 0/0 , 600$; Juvenal Damaceno, 10 acções,
22 .	 e -P entradas. 30	 Cv)!:'	 João do
Souza Pino!) Junior, 3 , ae g:.nes,	 4.. enl nata
20 7,, 20040JJ. Sobre uma estampilha de
$200.

Rio de Janeiro, O de julho de 1392.-Dr. Ur/.
lada res.

Pelo que são notificados os occionistas acima
descriptos para sciencia de que, dentro do
prazo de um mez, a contar da data da pri-
meira publicação deste edital são ohri,gados a
satisfazer a Companhia Industrial de Crystaes
e Vidros, as entradas que se acham devendo,
correspondentes ás suas acç -e.s, visto não o
terem feita por °ocasião das respectivas cha-
madas, sob pena de serem as acções vendidas
em leilão pelo preço da cotação na occasião
deste, por conta e risco dos notificados, ,para
pagamento de seus debites á mesma com-
panhia, podendo esta, caso não selam cilas
vendidas, por falta de compradores, tleclaral-as
perdidas, tudos nos termos da peãção acima
transcripta e da lei v i :ente a respeito. Para
constar passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicados por dez vezes no
Diorio O fficiol e Jornal do CoMmercio, folhas
de circulação nesta capital (sécio da com-
panhia), affixados nos legares do costume, na
fôrma da lei, do que o porteiro dos auditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
nos respectivos autos. Dado e passado aos 15
de julho de PR.-E eu, José Luiz da Silva
Moveira, escrivão interino, subscrevi.-Bel-
larmino da Gama Souza.

De notificação aos accioni,tas «baiizo descri-
pios da Cenipanhi o Fabril Marfim Vegetal
para, dentro do prazo de um mez, que cor-
rerá da primeira publicação deste, satifaze-
rem as respectir is entrevias das imotos cor-
respondentes tis suas acções e que se achara
em at;mzo, sob as penas da lei

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil ts, Cri-
minal, em substituição do Dr. Salvador, An-
tonio Muniz Barreto de Arag,ão, etc.

Faz saber aos que o presente editea virem
que, por parte da Companhia Fabril Marfim
Vegetal, foi dirigido á e z ta camarata petição
do teor seguinte - Illm. e Ex. Sr. Dr.
presidente da Camara Coramercial.-Diz a
Companhia Fabril Marfim Vegetal, com sede
nesta capital, a rua de S. Bento a 35.por seu
director presidente abaixo assignalo, que.
tendo de notificar OS accionistas em atrazo, veta
requererá V. Ex. se digne d r‘signar juiz que
rodene a no iflea',.ão editaes dos accionistas cons.
tanets da Maçã .) o abaixo representada, o nu-
mero de 330 acções na imprtancia de 13:20 ;$
na razIo de 40S por ação. para no prazo da
um mez da data da publicação dos editase, fa-
zerem ás respectivas entradas das quotaes cor-
respondentes as suas acções, e que se acham
em atreve e, para ai gimes ja foram feitas as
respectivas chamadas, sob pena de não fazen-
do :os mencionados accionistas suas entradas
naquelle prazo, serem suas acções vendidaa.
em leilão para pagamento de suas quotas, ou
serem consideradas perdidas em benificio da.
companhia, conforme precItua o art. 40 do de-
creto de 13 de outubro de 1890, si houver
comprador. Nestes termos requer e pede a V.
Ex. despacho. E. R. M. Capitai Federal. O de
junho de 1892. Dr, Antonio Antunes de Caia-
/ais, presidente.-Estava inotilisada uma es-
tampilha de 200 reis. Despacho. Ao Dr, Salva-
dor. Rio, 7 de junho de 1892.-Silua Marra
D. A. Notifique-se, Rio, 7 de Junho de 1892,-
S ¡dor Muni.; . lastribuição, D. á Laza'',
7 de junho de 1892 -I, Cinsei:ao. Relação.
dos accionistas em atraso : commendador Joa-
quim T. F. Pennaforte, 50 acções; Souza Car-
valho & Comp. ditos; Antonio José Gomes
Brandão Junior, 50 ditas; Franc:sco Jasó Cor-
rêa Quintella. 25 dita; Virginio do Carvalho,
25 ditas; Armindo Gomes Brandão 20 ditas ;
Antonio da Rocha Pasxm , 20 ditas; Camillo



(art. 5^ (tos estatutos), e dentro do prazo de
30 dias con;ados da publicação do primeiro
edital, sob cana, de saram as =sinas vendi-
das riu leilão publico na numa do lagislação
em vigor. Assim o supplicante requer que
V. Ex. se digne designar juiz a quem esta
seja distribuida.

Pede deferimento. E. R. M.—Capital Fe-
deral, 23 de julho de 1892.-3/anocl de 11'1s-
:os Soares—direeter-thesoureiro.—.Into,,i0 de
Azevedo ifartiw.—Estava uma estampilha

de 200 réis inutilisada.—Deapacho: Ao Sr.Dr.
Montenegro.—Rio, 23 de julho de 1892.—Saf-
safio,. Munia.— Despacho D.—notifique-se.—
Rio, 23 de julho de 1892.— .11, ,ne-n ,:gro —
Distribuição: D. a Core Real—.Rio, 23 de
ralho (te 1892. — J. Conreiriro.—Descripção
—Estado das acções dos accionistas a que se
refere o petição da Companhia Tintura-
ria Fluminense. — Bento Pereira da Costa
Braga 51 e 6' enátada de 102 acções na ra-
rasão de 10 0 /0 , 2:040A e mais o juro de I "/0
ao mez.—Antonio José da Silva Macieira 44,
51 e 6 1 entradas de 20 acções na menna razão
600000 ; 100 acções 51 e 6^ entradas na
mesma razão 2;000000; 40 :seções 6 . entrada
na mesma rasão 400::.; e o juro de 1 .V. ao
mez.—Capital Federal, 23 de julho de 1892.
Pela Companhia Tinturaria Fluminense. —
Bastas Soares.—Aaev do H/atina-Estava uma
estampilha de 200 reis inutil:sada.—E em
virtude do despacho acima transcripto, man-
dei passar o presente, pelo qual são citados
os accionistas da Companhia do Tinturaria
Fluminense Bento Pereira, da Costa Braga e
Antonio da Silva Macieira para dentro do
prazo de. 30 dias, que serão contados da data
da 1 0 publicação do presente edital, efT ,ctua-
rem o pagamento de suas entradas em atrazo
e mais o juro de 1 (Inao mez, conforme o ar-
tigo 50 dos estatutos da referido companhia,
sob penada serem as suas acções vendidas
por sua conta e risco em publico leilão. Para
constar mandei passar o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados por dez
vezes durante 3) dias no Jornal do Commorcin
e no Di !ria O fficial e um delias affixados no
logar publico do costume pelo porteiro dos
auditoriosqua de assim o haver cumprido la-
vrará a competente certdão.—Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 25 de julho de 1892.
—E eu, Francisco da Borla de Almeida Corte
Real, escrivão o subscrevi.—Caetano Pinto de
.1firand,t MontenPyro.

PARTE COMIERCIAL
Rio, 3

IE ,gtrada de Perro Central
do Ilrazil

Mercadorias e.tradas /20 dia 2 do corrente
na est , 77Zo Maritism

Algelão 	 	 7.426 kilogs.
Café 	  551.203	 785.408 »
Carvão vegetal 	  33.410	 55.235 »
Couros scecos e

salgados 	 	 302.335 »
Fumo 	 	 5.128	 10.319 »
Milho 	 	 11.735 »
Queijos 	  .. ..	 6. 973	 13.405	 s.
Toucinho,....,	 4.871	 9.660	 »
Diversas 	 	 56.646	 10,811	 »

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade A. 	 8-111.11 Tall °a-
r ia. Fl unkinem-te

ACTA DA 1 2 ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA PARA
PREsTAÇÃO DE CONTAS DA GESTÃO DA EX-DI-
RECTORIA, QUE TEVE LAR AOS IS DE JULHO
DE 1892

No dia referido reunidos, no eseriptorio
companhia, á rua do t'onselheiro Saraiva n.
19, sobrado. ás 2 horas da tarde, Srs. accio-
nistas,representando mais de um quarto do ca-
pital social,o director presidente da companhia
abriu a sessão e pediu permissão á assembléa
para indicar o Sr. commendadnr Manoel José
da Graça Teixeira. asim deste Sr. presidir os
trabalhos da assemblea.

Approvada a indicação unanimemente . as-
sume a prasidencia o mesmo Sr. commenda-
dor Graça Teixeira. o qual convida para
secretaries os Srs. major Honorio Hermeto
Corrêa da Costa, como director da Companhia
Leal lade e José Rodrigues de Souza, Carra-
zedo'

empasta, a mesa, o Sr. presidente declara
que pelos annuncios publicados na imprensa
desta cidade, a presen te convocação tem por
fim conhecer a assemblea geral dos Srs, accio-
Wstás do relatorio e parecerss dos deus con-
selhos fisetes que einittiram suas opiniões
sobre as contas da ex e da acfual directoria ;
pede á assembléa que saia dispensada a lei-
tura da acta antetedente, em que foi , trata-
scripta uma longa exposição do director pre-
si,lente da companhia sobre o estado da associ-
ação e com referencia a outras medidas,o que
tudo foi approvado paios	 accionistas
convocação extra -rdinaria de 29 Ia abril do
corrente anuo.

Assim, pede dispensa da leitura da referida
acta, o que é aparovado unanimemente.

Convida o Sr. 1 3 secretario proceder á lei-
tura do relatorio.

Pede a palavra o Sr. eommendador Ma-
nos' Antunes Bapista, propondo a dispensa
da leitura do ralatorio, visto que foi publicado
pela imprensa e impresso em folhetos.

Sujeita a proposta. pelo Sr. presidente, á
deliberação da assembléia é unanimemente
approvada.

Em seguida o mesmo Sr. presidente con-
vida o Sr. Antonio Francisco de Azevedo
Silva, como relator (ia, commissão fiscal, a
proceder á leitura do parecer,o qual é do teor
seguinte:

Parecer do consJllto fiscal sobre as conta$
ap, •e,.entadas pc'a aJtual tu hect,J.ia

Srs. acoionistas—Cumprindo a lei geral e os
estatutos, vem o conselho fiscal emittir seu
parecer sobre a gestão dos negoeios da com-
panhia praticada pela administração actual.

Cambio
A taxa oficial de 10 1/8 d. sobre Londres

sol conservada peba; bancos. saceando ell"s
103 '16 d. contra caixa interiz, de manhã, e
á mesma taxa contra banqueiros, de tard".

O mersado esteve firme, tiras pouco activo,
e as transacções do dia constaram de latiras
bancarias a 10 1/8 e 10 3/16 d., de papel re-
panado a 10 3/16 e 10 1/4 d. e de papel par-
ticul r a 101/4 e 10 516 d.

Houve melhor tendencia no mercado ; o
movimento no mercado de café provavel-
mento não produzirá um STIpprimento de let-
traa particulares desde já, pais os cambiaea
foram passados riu antecipação, mas liquidará
a [zuna contaactos que poderiam influir desfia-
v(;savelmento no merendo do cambio, si não
houve&sem as vendas (lo cara.

O mercado fechou firme.

As taxas officiaes affixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$.. ,. •
Pari; por franco....
Hamburgo.por marco
Rala, por lira 	
Portugal 	 ...
Nova-York,por dollar

101/8 d. a90d/v
910 a 916 rs. a 9011/v
1$162a 1 gt103. a 90 d/v

930 a 966 rs. a 3 (I/v
430 a 440 °/„ a 3 d/v

4$900 a 4S970,á vista.
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Martins Lage, 20 ditas ; Felix Torquato &
Irmão, 20 ditas, Antonio Luiz de Souza Mello.
10 ditas; Carlos Sampaio Vianna. 10 ditas
José Arnaldo Machado 10 ditas; Dr. Andrei&
co Tupinambá. 19 ditas; lar .. Manoel Vieira dos
Santos Machado 10 ditas ; 330 acções. Rio do

• Janeiro. 6 de junho de 1892.—Dr. Antoaio An-
tan ,s de CamliGs, presidente.

Estava uma estampilha de 200 réis. Certi-
dão: Certifico e dou fé que &sei os accionis-
tas em atra,zo, commandador Joaquim J. F.
Pennaforte, Souza Carvalho, Antonio José
Gomes Brandão Junior. Armindo Gomes Bran-
dão, Antonio da Rocha Passos, na pessoa de
kieu procurador, José Antonio da Rocha Passos,
Camillo Martins Lago. Falis Torquato ta Ir-
mão, Dr. Andronico Tupinambá e não citei
aos accionistas Virginio de Carvalho, Fran-
cisco José Corrêa Quintana, foi para Barba-
cena doente, Antonio Luiz de Souza, Mello

, em Theresopolis doente, Carlos Sampaio aia-
anna, José Arnaldo Machado por não saber
! suas moradias, Dr. Manoel Vieira dos Santsta
▪1achado, fez viagem para o interior, está
•fóra.—Rio, 16 de junho de 1892.— O oficial
do juizo, Fe!ix Luiz de Canlanheda. Citaçr7es,
•contra-fés e conducções 32:a. Can: tnheda.—Em
airtude do despacho acima transcripto são
notificados os accionistas acima especificados
para sciencia de que, dentro do prazo de um
'ma, a contar da data da I a publicação do
presente edital são obrigados a satisfazer á
companhia Fabril Marfim Vegetal as entra-
das que se acham devendo correspondentes
á s suas acções visto não o terem feito por oc-

asião das respectivas chamadas, sob pena de
:serem as suas acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na occasião. e
•.por conta e risco dos notificados para paga-

!imanto de seus debites á dita companhia, po-
dendo e,ta, caso não sejam as nações vendidas
]xar falta de compradores, declaral-as pardi-
das, apropdando-se das entradas Seita., ou
exercer contra os notificad os os direitos de-

^ados de suas responsibilidades, nos termos:
sia letição acima transcripta e da lei vigente

est, a respeito.
Par. a constar mandei passar o presente e

mais ti •es de i,gual teor, que serão publicados
por 10 vezes no Di . trio Officio! e Jornal da
coavam aas e folha de maior circulação nasta
capital e; a.fixados na fôrma da lei pslo por-
teiro dos auditorios, que de assim o haver
cumprido la.Trara, a competente certidão para
ser junta aios autos.—Daalo e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro. Capital Federal dos
Estados Uni( !os do tiyazil, aos 30 de junho de
1892. E eu, !..;enrique José Lazary, escrivão, o
escrevi. Bas caa. smias da Gama e Soaaa.	 (•

—

De noticaalso a J? '7t0 P"reira d'z Cogía nrcuPl
e Antonio Jostl d. t Silva Mocíeíra,necionistas
da Companhia Tiat..`waria Flundinense pira,

dentro de .30 dias, que correra,' da date,

da primeira purdicac io d° presente ed

tal , effectuarem o pá qa' lileata de suas

aradas em atraso e mais ,juro d,e 1 0/„a0
une:, sob pena de serem 1, sor sua conta e

risco, vendidas as suas acçc'es 0)4 ,Pu"°°
leilTo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda ,Montena--
gro, juiz da (*amara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal. etc.

Faço saber ansquo o presente edital virem
tquespelos directores da Companhia Tinturaria
Piominense me foi dirigida a petição do teor
seguinte : Illm. Em. Sr. Dr. presidente da
Camara, Comm arcial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia Tinturaria Fluminense
por seus directores abaixes asas-lanados. tendo
iconvocaslo chamada até 60 "I.. documento
n. 1,quer fazer citar editalmente na fôrma do
art. 4 do decreto n. 850 de 19 de outubro

t890 e art. 33 do dacreto 434 de 4 do julho
de d89 I ma accionista:: Bento Pereira da Costa
Braga e Autonio José da Silva Macieira afim
de realisarem o pagamento de suas entradas
C11 atraio e mais a juizo de 1 */,, ao me;



Deposito da directoria 	
Edificio do banco 	
Obrigações a receber 	
Acções de bancos e rompa-

ali as 	
Cauções 	
Valores depositados 	
Contas corrent2s— divettsos

saldos 	
Diversos— saldos de -varia$,

contas 	 .. 	
Depositado em c/ corrente ..
Caixa — em caro 	

100:000a000
131:239a380
371:930$380

29.670:589A600
804:500000
923:970$000

62.555:080$700

1 =5 28.1:413A090
954:191a150
943:0725390

---------------
103.738:037$790

Installação 	
Tanoaria 	
Carroças e animaes 	
Arrendamentos
Bens de raia 	
Concertos e melhoramentos 	
Moveis e utensilios 	
E mais 10 0/0 sobre os lucros li-

quilos para formação do fundo
de reserva 	  2.765$771

Total 	  15:237$167

Restando-nos. depois de abatidas as quotas
acima ditas, 12:320a245, saldo da conta do
lucros e perdas, que, sendo reunidos aos lu-
cros do futuro semestre, vem habilitar a com-
panhia a um lucro provavel no proprio semes-
tre.

O conselho fiscal chama a vossa e,speciaaat-
tenção para a desp reza relativamente diflui-
nuida e para as operações com margem bas.
tante lucrativa.

Pansimente propõe:
Que selam approvadas as contas da actual

directoria a contar do 18 de julho a 31 de de-
zembro do 1891;
• Que a assemblé.a geral dos Srs. accionistas

consagre um voto de louvor e agradecimento
à actual administração pela maneica por que
desempenhou o seu mandato.

Rio, 12 do julho de 1892. — Anton io F. Aze-
redo Silva.—Josd Maria de Mattos Caminha.
—Bernardo Pinto Ferreira.

O Sr. presidente põe em discussão o relato-
rio e declara que abranee elle todos os actos
e operações não só da directoria actual como
da directoria passada a qual apresentou pare-
cer do conselho fiscal que com esta serviu,
cujo parecer foi publicado e se acha impresso
no folheto do relittorio,e assim põe em discus-
são o referido relatorio.

Pede a palavra o Sr. comrnendador Antu-
nes Baptista que faz algo IllaS ponderaa'as
sobre o facto de não ter a directoria passada
prestado suas contas, obrigando a actual ad.
ministração a prestal-as por si e por aq•iella,
quando a administração passada devia atzeiao
isoladainente.

. Pede a palavra o Sr. presideate da compa-
nhia e depois de ligeiras observaçõe,s faz sen-
tir que os dons mandatos das duas directorias
estão no relatorio devidamente apreciados em
todos os actos e operações inherentes a cada
uma delias.

Não havendo quem mais pedisse a palavra,
é encerrada a discussão e, posto a votos,o rela-
todo é approvado unanimemente.

Logo depois o Sr. presid •nte da assemblat
põe em discussão as couclus. es do parecer do
actual consslho fiscal e não havendo quem
pedisse a palavra f iram separadamente ap-
provadas unanimemente.

Era seguida pede a palavra o Sr. presidente
da companhia para chamar a attenção dos
Srs. accionistas sobre o topico do rela.torio
em que se pala a rectificação do engaao dado
na acta de 18 dejullio de 1891, na qual escre-
veu-se par equivoco 4 que além dos hono-
rarios de 400.a para cada director haveria mais
a porcentagem de 3 nas tirada dos dividendos
semestraes quando não foi esse o espirito da
asserabléa, pois aquella porcentagem sobre os
dividendos é diminuta e não compensa com
o lionorario o esforço e dedicação que seus ad-
ministradores teem dado á associação.

Que a actual administração estava tão con-
vencida que a porcentagem era tirada dos
lucros liquides que acceitou todos os onus e
amargos da companhia e ainda ultimamente,
quando feita a impressão das acçõesdefiniti vas
para resgate das cautelas em que está es-
cripto que a porcentagem é tirada dos lucros
liquidos semestrees ; que esse &inalo foi ul-
timamente verificado na acta original, depois
de impressas as referidas acç'ics ; relevando
notar que a acta em quase tratou da referida
porcentagem não foi lida na assembléa que
se lhe seguiu, a de 28 de setembro, pelo facto
de ser acta de alterações de estatutos e estar
assignada por todos os accionistas presentes.

Faz sentir ainda o mesmo Sr. presidente da
companhia que nenhuma porcentagem, ou de
uma ou de outra fôrma, foi tirada do balanço
de 31 de dezembro ou do de 3) de junho findo
para distribuição dos datidendos, depsndendo
a escripturação dos lançamentos concernentes
á porcentagem em questão; que qualquer de-
liberação da assembléa é legal, visto que não
afiada os estatutos, em que não se, falia nem
de lionorario.s, nem de porcentagem ; assim
pede, terminando, o mesmo Sr. presidente
que a assemblea providencie para ratificar ou
rè, tificar a referida porcentagem.

O Sr. eommendador Graça Teixeira, presi-
dente da assembléa, expõe aos Srs. accionistas
'i nc a mataria discutida pelo presidente da,,
companhia deve s sr sujeita à discussão ,rn
uma assembléa extraordinaria, afim ae ser
resolvida.

Pade a palavra o Sr. commendadav Antu-
nes Baptisn, declarando que, tratao.lo-sa de
interesse social,podia a assemblaa pronunciar-
se sobre o ponto em discusaão, declarando des-
de logo que o seu voto será affirmativo na
porcentagoin sobre os dividendas'.

E' enviada á mesa uma proposta, a qual é
recebida pelo Sr, presidente da assemblea e é
lida pelo Sr, Secretario , nos seguintes termos;

accionitas que a anu/latiu ou negativa
para a pareentagem sobre os lucros liquidos
punha termo á questão si sim dos dividendos
OU não.

Posta a votos foi approvado que a porcen-
tagem seja tirada dos lucros liquidas.

Posta a votos a ultima parte da proposta, é
approvada, paio que o Sr. presidente ambulas
membros do conselho fiscal os Srs. Antonio
Francisco da Azevedo Silva, José Maria de
Mattos Caminha e Bernardo Pinto Ferreira o
supplentes do mesmo conselho os Srs. Victo-
lano Joaquim Alves aloarão, Jose Rodrigues
de Souza Carrazalo e Carlos Gaspar da Silva.

A actual directoria e os respectivos mem-
bros do conselho fiscal, que se achavam pre-
sentes, abstiveram-se em todas as votações.

O Sr. presidente agradece a distincção que
lhe foi conferida para presidir os trabalhos da.
presente reunião e não 'lavando quem mais
pedisse a palavra encerrou a sessão ás 3 1j2
horas da tarde e do que lavrou-se a presente
acta, que é subscripta pelos abaixo assigna-
dos.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1892.-3/a-
nos1 José da Graça Teise,ira.—Honorio Her-,
meto Corrêa da Costa.—Josti Rodrigues deJ
So gza Carrazedo,

Italie() Conatruotor
Drflzil

BALANCETE ENI 30 DE JULHO DE Igata

Activo

Passivo
Capital..., 	  . 80.000:0003000
Caução	 dire tora 	

	
100:000~

Clnitas correntes — diversos
Pau/vares e garantias 	

	
923:970a000,

20.276:52440saldos 	
Diversos— saldos de varias

3.926:352;a930contas. 	
Dividendos — não reclama-

dos 	 	 101:783$140
Idem (10.)

distribuir. 1.000:000$000
1.701 :78'11;440

Fundo do reserva 	 	 1.543 : r5970
Lucros suspensos ...... 	 2,65:C,40;3I0

	

S. E. ou O.	 dOS.738-.037$790

Rio de Janeiro, 3 de agasto de 1P.92.—Vis-
conde de .A.sis Martins, p
que M. Lisboa, chefe do , contabilii jade.

ANNIT,N CIO S
Coasnassailairt. -F`. C- daa .Tarca(isa.

1...3•..) tem co
No escriptorio da companhia, á ruo. Pri-

meiro de Março n. 41, estão á Ws:Asa-ao dos
Srs. acionistas todos os docuineratos e ',agidos
pelo art. 147 do regulamento (atai soaae,dades
anonvmas, approvado pelo dr ecreto , 434 de
4 de 'julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de Pau lo ao 1 92.—Dr.
president e.	 (•Barao Ribeiro de Almeid

Examinando toda a escripturação desde 20
de julho a 31 de dezembra de 1891, vesificou
o conselho fiscal perfeita exactidão em todas
as suas verbas, relevando notar sua clareza e
nitidez.

Acham-se todos os lançamentos feitos em
perfeita ordem, arithmetica e mana utilmente,
de °acordo com as regras em-intercales e bem
assim com as prescripções estatuaes da nossa
lei social.

Reconheceu todos os saldos, quer de caixa,
quer de fabrico, e todos os mais constantes da
mesma escripta.

A administração, em seu minucioso rala-
torio, historia todos os actos praticados ; e
afama o conselho fiscal que é alia digna do
vosso marecimento e confiança pela fôrma por
que presidiu aos destinos da companhia com
todo o sacrifieio, honestidade e eriterio.

Assim é que cila enfrentou todos os onus
que assoberbaram a associação, pelo passivo
recebido, custeio e outros encargos, removen-
do-os em quasi sua totalidade; apurou muitas
responsabilidades ; diminuiu extraordinaria-
mente a despeza, como vereis da demonstra-
ção dos balanços e do relatorio ; ()parou cm
poucos recursos, porém, com tacaca e usando
do pouco credito que Unhamos; e, finalmente,
dá-nos WH resultado Isquido, na conta de lu-
cros e perdas,de 27:6õ7$711, da qual a digna
administração deduziu as seguintes quotas
para amortisação dos seguintes valores Immo-
"alisados:

237$053
3:76(8520

116a975
594$665

7:594a856
19A416

/4882/0

Proposta

Proponho que a mesa sujeite á deliberação
desta assembléa si a porcentagem desstdire-
doria deve ser tirada dos lucros liquidos ou
Si (l)s dividendos semestraes. Proponho que
sejam acclamados membros do conselho fiscal
os Srs. Antonio Francisco de Azeredo Silva,
José Maria de Mattas Caminha e Bernardo
Pinto Poaelra e supplentes os ars. Victorino
Joaquim Alves Mourao,José Rodrigues de Souass
Carrazedo e Carlos Gaspar da Silva. Rio de
Janeiro, 15 de julho de 1892,—E. Joag n ••itn
ect,.v,/ht).

Posta em discussão e não havenda quem pe-
disse a palavra e antes de ser sujeita á vota-
ção a primeira parte da proposta, o Sr. pre-
sidente da assembléa chama attençãci dos Srs.
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Companhia Commercio e Industrio.
N 1 1 ;11. Drcret,, u.

Companhia Engenlio Ceoti%1 de
Gnapitnirim. Decretos tis. 2.11 A
e 740 	

Comnanhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos as. 630 e 762... .

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schnelder).
Decretas as. 599, 1144 e 43 	

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212. 358, 436,496 e548 	

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto n. 1006 	

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. De-
creto n. 571 	

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-'

	

la.ndes). Decretos as. 392. 497 	
523 e 546 	

Companhia Rio de Janeiro Nor-
thern Railway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Decreto n.

Companhia de S. Christovão. De-
creto n. 22 	

Companhia Technico Constructora
Decreto n. 368 	

Companhia Telephonica do São
Paulo. Decreto n. 1044 	

Companhia União Commercial de
Refinação de Assucar e Confeita-
rias (João Joaquim Corrêa). De-
ereto n. 1057 	

Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-
veira e João Victorino ia Silveira

	

e Souza Junior. Decreto n. 331 	
Ethrard Ferreira. Decreto n. 912 F.
Eduardo Mendes Limoeiro. enge-

nheiro. Decretos as. 10124 e
10191	

Edward William Passoné. Decreto
n. 128 	

Edwin Gracie Wivatt. Decreto
a. 1275 	

Emproza de Arrasamento do Morro
do Castllo. Decretos us. 527
e 606 	

Empreza União Industrial dos E. U.
do Brazil Decreto n 79 	

	

Ernani Lodi Batalha. Decretos ns 	
332 e618 	

Estrada, de Ferro do nici Claro
(Companhia de Vias-Ferreas e
Fluviaes). Decreto n. 719 	

Evaristo Xavier da Veiga, Raphael
Augusto de Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns.
741 e 779 A 	

Fabricio Gomea de Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro— De
ereto n. 118:3 	

Francisco Carnevale Rimali—De-
ereta n. 359 	

Francisco Joaquim Bittoncourt
Silva. engenheiro e Christian°

• Cesar. Colida lio —Decreto n. 550 .
Francisco Jorge Ferreira Leite—

Decreto n 1093. 	
Francisco Mendes da Rocha, e Vi-

cente A de Paula Pessoa Filho—
Decreto n. 214 	

João Alberto Caetano Bouças—De-
ereto n. 490. 	

João Bernardo da Cruz Junior-
Dwreto n. 123O 	

João Carlos da Silva Carneiro, Jose
Bonsós Ferreira e. Dilgo Rodri-
gins de Moraes—Decreto a. 160

;João Ferreira Lemos (Companhia
Constructora. e Commercio Paula
Ma y ri ri k ) —Doere to a. r 07 	

João Landell, Dr. (Companhia Ai-
I31') 	 ijnor 3 l	 ot) D,-•ceeto p.	 853680

João Manoel de Miranda 13arbosa.
—Decreto n. 728 	 	 133'500

203400 João Pinto Machado, (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-

193100	 ereto n. 470 	 	 82,3100
João Teixeira de, Abreu, José Calll-

pello de Oliveira, Manoel Coelho
de Souza e outros — Decretos

663200	 as. 330 e 782 	 	 163700
Joaquim Antonio d e Oliveira Bote-

lho e Pamphilo M.Freire de Car-
1213700	 valho, Drs.—Decreto n. 462 	 	 723700.

Joaquim Anselmo Nogueira, Dr. e
1063600	 Luiz Geraldo Albernaz—Decretos

ns. 693 e 780 	 	 143700
Joaquim lgnacio Pessoa de Siqueira

803500	 tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n

	

Joaquim Jonas Bezerra Montene- 	
703600474 	

883400	 gro. Dr.—De ereto n. 834 	 	 53000
Joaquim Xavier Carneiro de La-

cerda — Decretos as. 10196,
99214 e 321 	 	 333400

343900 José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 323000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos ns. 638 e 1098.	 143000

José Candido Teixeira. (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana) 	
Decreto n 562 	

José .T. Drummond. Decreto tf. 375
José leite da Cunha Bastos. De-

creto a. 694 	
José Vergueiro. Decretos as. 365

e 527 	
Julio Procopio Favilla Nunes. De-

753000	 ereto n. 162 	
Jus t ino Epaminondas de Assuai-

peão Neves. Decretos as. 10160,
10218 e245 	

	

16:3600 Manoel Gomes da Costa Figueiredo 	
Decreto n. 861 A 	

Manoel de Jesus Vabletaro e João
Baptista Ferreira da Costa De-
creto n 	 	 153000

Manoel Maria Bahiana 	  Decreto

	

. 616 	 	 93600
Nicolau Vergueiro Le Cocq, en-

genh eiro. Decretos ns 313 e 757	 53600
Nortlion Megaw & Comp. (English

Bank of Rio de Janeiro, limited),
Decretos as 592 e 692 	

Orozimbo Muniz T3arreto. Dremtos
as.. 500 e 669. 	  . .	 26$900

Paulo Aleitais, H enrique Watson e
.Tosé alaximo Nogueira ',lenido,

63500	
(Dr.) (Companhia Cila ru teira Fiu-
minensel. Decreto n. 475 	 	 703600

	

Pierre Labourdenne Saint Junco 	
Decreto n. 1217 	 	 183700

24100 Ricardo de Menezes, engenheiro,
Deereto n. 886 	  ...	 243000

Soeiété Anonyme Chemins de fer
Benevente & Minas. Decreto
n 970 	

	

Société Generale des Telepliones & 	
Decreto n 216 A 	

Theotanio Gomes Braga. Decreto
n 488. 	

Traiam-) Viria ta de Medeiros. (Dr.) e
Alfredo Dillon. Decreto n. 1382

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 499 	

'Visconde de Carvalhaes. Decreta

Visconde Dtiprat, Alfredo de Barros
e Henrique Chagas Andrade. De-
creto n. 213 	

Vi econde de S. La.urindo e Rodrigo
Pereira Leite. Decreto n. 1619

Secção Central 16 de julho do 1892.-0 che-
fe de contabilidade, J. A. Pinheiro de Car-
va.ho.

85:3700 III. do Jar e:;-°— Impr n a `• a gia ial —18)2.

Tm pirenmast Nacional

De ordem do Sr. admini strad-r convido
Dos interessados constantes da relação abaixo
a virem satisfazer nesta repartição os seus
debitos provenientes da publicações feitas no
Diario Orneja/.

Affonso Carneiro Brandão, decreto
n. . 587 	 	 '7$500

Alvaro de Almeida Gama, decreto
n. 371 	 	 7300

Anfrizio Fialho, decreto 950. 	 	 9$700
Antonio Brssa.y, Dr. ( Companhia

União Industrial dos Estados do
Brazil). decreta n. 710 	 	 WOO

Antonio Candido da Rocha, decreto
n. 336 	  106$600

Antonio Coutinho de Moraes (Com-
panhia Seccos e Molhados de S.
Christavão). decreto n. 124 	 	 81$300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( Companhia Taurina Brazileira).
decreto n. 3" 	  6800

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos as. 875 e 175 	  27$000

Antonio Guedes Valente, Dr. Bar-
tliolomeo I.Popoldino Dantas e Joa-
quim Garcia de Castro, decreto
n 692 	  15$200

Antonio José Gomes da Cunha e
outro,decreto ii. 10.247 	 	 12$000

Antonio Joaquim Dias da Silva.
(Cooperativa de Consumo, de
Construcçõ es e Producção do Con-
gresso Operario) decreto n. 77.... 	 18:350

Antonio Paulo de Mello fia.rreto,
José Arthitr de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto ti. 594 	 	 68;3400

Augusto Las Casas dos Santos, Dr.
decreto n, 1.046 	 	 14$000

An gusto Swero de Albuquerque
Ma ranlião,decre l o ti. 1,160 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho. avelar & Comp., de-
creto n. 746 	 	 153500

Aurelio Beni gno de Castilho, Dr., de-
creto n. 119 	 	 43900

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	 93000

Banco das Classes Laboriosas, de-
creto n. 742 	 	 5$800

Banco de Credito Brazileiro,decreto
as. 179, 1.309 774 . 	 	 50.3000

:Banco de Credito e Commissties, de-
creto n. 691	 	  1713400

Pana) de Credito Real de Minas
Geraes. decreta n. 747 	 	 193800

Bonen dos Funcionarios Publicos,
decreto as. 640 C e 811 	 	 48$500

paneo dos Operarios,decreto ns. 730,
843 e 370. 	  87:3200

Banco da Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil. Decreto:). 733 A	 133000

flanco de S. Paulo. Derreto n. 804	 63300
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	 	 143800
Beato de Almeida Baptista, (Dr 	 )

Decreto n. 11 95 	 	 -53700
Candido Matlieus da Silva Pardal,

Francisco Seeco e. Lourenço da
Cruz Cardo so Decreto n. 1248	 133600

Co.rlos Edilardo Thompson. De-
c."eto n 0:38 	 	 83700

Carlos" Hargreaves , engenheiro 	
Decr e +o n. 4s() 	 	 263000

Companh c a Agricola e Industrial
Fluminet:Ise • Denreto n. 635....	 103800

Companhia Colonisação e Industrie,
de Santa Clatharina Decreto
n. 70R 	 	 10$301

Companhia Clien. í ns de For Su

•

 si
Otiest Bresilien Companiiia In-
dustrial dos Estudos Unidos do
Brazil). Decretos as. 397, 670

423,100.e 773 	

1643000

513200

173400

133500

83000

143400

93000

63000

113500

93200

FR300

933,400
63000

73700

123800

183000

293000

133300

193800

12,3800

143.800

1063400

77,3000

83000

83400

83000

103800

123500

53000

53200

283000

124$600

2600

93200

733500

13500


